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,,pAUlO LEONE ESTÁ NA LISTA
D05 INELEGIVEIS PELO TCU 

rito ao C:::T 
Tri 1r�J Fe "' 

,,- '- llol, .--ipr-; •• 
n�� iig 1ra na J:s a 

porque este recurso ainda 
não foi iulgado. 

Leone. eleito em 1982 
pelo PDT Ctendo posterior· 
mente trocado de partido), 
foi afastado já em 1988, 
pouco menos de um ano 
antes do término de se'J 
mandato. Na ocasiào, as­
sumiu como interventor o 
agora juiz Francisco Ama­
ral. Sua cassação, decidida 
iá no governo Moreira 
Franco, culminou com a 
rejeição das co.ntas do mu­
nicípio pelo TCE <Tribunal 
de Contas do Estado). 

Constarn ainda da rela­
ção divulgada pelo TCU os 
'leme� de algumas pessoas 
qi.,-:- cc Jpam - 01 r or ,pe­
r cargo p1 .. •li_ ,. ,.. 
e' t ,1,, ccr, , o ,v ryi 

1 \.. r.c 
r_. F�r' r 11 L-:ifai fl" 

o t· �1 Jr -
,... Jr •♦,..,, h Sunab t ;,11 

lê e • 1- ,ial 
_ :1 t, --1m r ,o) (e!­

Loder. 

Incêndio no depósito municipal 
releva manutenção de roub!)S 

p6• it0 pt.:hlic,... d::i Prefeitura de Nova
e- m rle�te: locai: or ""'" se verificam os 

griho3 acofl +ecime" o_ N,jc raras �ão a3 
�i.. - d_.;,.;:o;-recimentor, Cll roubos de ob­

, 'a:·11dos pela admin;stração pública. 

1 
lc:alizado no número 736 da Avenida Luiz 

1 
�- •.• .�t:Js, no Bairro da Luz, uma área residencial, 
;;:;,a ve7 o !ceai foi palco de um incêndio que 
--�J i-:� vma dezena de soldados do quartel do 
A_ ·- ée BcMbeirm. Embo:--3 o d�pósito não ve-
. J � ,.10 .Jtiliz;;:do há alguns anos, sua êlrea se 

·: •· totalmente ocupada por toneladas de ma· 
" ,-,Jidos pela polícia, pela justiça ou la 

"+,- gr:,·,ernos municip:ii . 
ta1 o, i..; c ..... � rnai!" cham,� a aí�nçào a 

101 .. c1rvlos aba 1donado'3 no local. 
;;�a r:ie�tes a1Jtomu· eis, ladróes co. -

ir ;di1 c3 ai � e roubar o que lhes interec-
� e o k.:.::al n§o po•,sui !'.uncionários encõrre­
da seguranca. 

t.i ·o, madam.ente 30 veículos foram transfor-
1 "' r. 'TI ::11'1-zas pelas chamas, atraindo a atenção 

1 'e; moradores da área. Segundo os respon-
1'· - �: lo depósito. o fogo teria sido provocado 
f.\ ·ri,an;as que brincavam nas proximidades. 
t ª ae Segurança. Os moradores do local, no 
�•a,to, tém outras reciamações em relação a seu 
;tâ�.clcnado vizinho. Segundo afirma, o estado em 
/<: 0 depósito se encontra com mu ito mato e .';Ja ernpcçada. é um convit� aos ratos e mosqui­
.�- Alem disso, a falta de segurança atrai margi• s para o bairro. 
!l:.tM; Nés_ aqui não podemos mais deixar a casa 
� �ci

-�nao os ratos entram pela porta da frente. 
-�nd�

e, quando eu passo por aqui, de vez _em 
� 
... 
� 

�assa um pela minha frente. Os mosquitos 
.. 1 �rn mccmodam muito. Meu filho tem que dor­
�r t�cs cs dias com um ventilador ligado virado 

ª � e, !enão os pernilongos não dão sossego, 
�rri}/u �aria das Graças, moradora da Rua Luís 

�========-'' 

�A
U�IMADOS RECEBE VERBAS
RA O HOSPITAL GERAL 
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Falta d'água ati1 ue vários 

Municípios da Baixada 
O: -noradores de vários 

bairros de Nova Iguaçu, 
São João de Meriti e Du­
que de Caxias devem es­
tar preparados para inter­
r u p ç õ e s frequentes no 
abastecimento de água. 
Segundo a Cedae - Com· 
panhia Estadual de Aguas 
e Esgotos-, uma das bom­
bas da adutora do Guan­
du apresentou prcblemas 
E se:.; reoaro devera ser 
reincluído apena- i:-· r vol-
3 dia - r,.. 

., _fl' 

bro. S6 então o abasteci­
mento será regularizado 
nestes loca is. 

Com a paralisação da
bom':,a, cerca de 3,5 mil
litros de água deixam de 
ser transportados a cada
dia para inúmeras locali­
dades, preiudicando. prin­
cipalmente, º"' habitantes 
de bairros situados em re­
giões altas. A situação pio-
") ainda mai'. c,..m o v1.-
<- , , d f i..; e r 1c Vd 

INFORMATIZAÇÃO MOllERmZA A 
JUSTIÇA DO TRABALHO EM NI 

Fato :mportante aconteceu em Nova Iguaçu na tar­
de do último dia 12 (sexta-feira), na área de atuação da 
Justiça do Trabalho em nosso Município. É que naquele 
dia foram reinauguradas nossas três Juntas de Concilia­
ção e Julgamento e inauguradas mais duas - a 4.ª e a 
5.ª Junta. O detalhe importante a ser destacado é que 
todas elas estão informatizadas, o que coloca Nova Igua­
çu na vanguarda de todo o Estado do Rio. come o p, ,. 
meiro município a ter sua Justiça do Trabalho modern1-
zêJdc p�lo u!::o - agora contínuo - de um sistema dt 
proc�ssamento de dados. Desse modo, daqui por diante 
a di"tr:L,:..;icbc r:1o feitos será feita através de comou­
iõdores, nas amplas e modernas instalações do préd io 
situado na R11a Dom \fl./almor. onde poderão usufru:r de 
maicr ccmOl.iidade e ccnforto os inúmero:: funcionário; 
da JT em Nova Iguaçu no seu trab2-lhc, a;ord de con­
ferir maior agilização dos processos que dão curso às 
inccntáveis questões trabalhistas, nesta região em que 
ainda são bastante complicada3 as relações entre capi-
1a! e trabalho. 

A figura de maior relêvo presente à solenidade de 
instalação das Juntas de Conciliação e Julgamento foi, 
sem dúvida. a do presidente do TRT, Juiz José Maria 
de Mello Porto. Prestigiaram também o evento o Juiz 
Laudelino Gonçalves Gatto, o Prefeito Altamir Gomes, 
os deputados estaduais José Távora e José Montes Pai­
xão, vários juízes, líderes sindicais e o advogado e pre­
sidente da OAB·NI. Marco Venicio S. Andrade. No fla­
grante acima. vemos, da esquerda para a direita, o 

Prefeito Altamir Gomes. Marco Venício e o Juiz Mello 
Porto. (Foto VVagner Bispo). 

Centro de Atendimento ao Trabalhador 
da CEP foi palco de protesfo popular 

O posto do CAT (Centro de Atendimento ao T ra­
lJa'hddor' da Caixa Econômica Federal em Nova Iguaçu 
foi, na última quarta-feira (17/11), palco de um pro­
testo r,..alizado por cerca de 150 funcionários da insti· 
1 JJ,..� -� -;; do> oor sindicalistas da própria Ca ixa e

,.muro:.. do ·indic,3to dos bancários. 

O � , ) � >I n J Pu<.. Jcs .... de As., -c:. Te1xeir•l, no 
r""ntro d::, m1 1icí9io, e t r, :;pensável pelo pagament 
ri� '4ivNSOS l:Eneí1cio ao� trabalhadores, tais como: 

i--ASE..., frp" e 5 guo Desemprego. 
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a po::,ulação a util�zilr ain­
da mais os serviços da 
companhia. 

Para a população, no 
entanto, a falta de água 
não é nov idade. Acostu­
mados a este tipo de pro­
blema - dos mais comuns 
na Baixada Fluminense -, 
muitos já possuem solu­
cões alternativas para dri­
blar a seca nas torneira.:.. 

- Olha, se eu espera ;e 
a )(,, a da Ceriae. a minha 

família já tinha morrido 
de sede. Logo que eu vim 
morar aqui e comecei a 
sofrer com este problema,. 
mandei cavar um poço no 
quintal lá de casa. A águ� 
não é muito boa. mas da 
para lavar as coisas e to­
mar banho. Quando a 
água da Cedae aparece, a 
g�nte usa para cozinhar, 
ma� quando não vem a 
ger•e se vira - assinalou 
J� Gemas morador de 
Me�ouL 

8crnier: "População não agüenta mais 

o preço abusivo dos alimentos"
",'\ r"]r,._ t I r. 81d 1, -

pc. ,.,J'" U-> : "kro d 
primLt,a nece· .. ic.dde vem 
as umind: níveis ir supor 
tav .i� para a populaç<:!'.1' 
Com esta3 põlovrd� o Ue· 
pulado Federal N e l s o n 
Bornier (foto) iniciou pro­
nunciamento feito recente 
mente da tribuna da Câ­
mara, em Brasília, onde 
ma is uma vez tratou com 
veemência a questão dos 
preços no País, cuia eleva­
ção constante e, não raro, 
muito acima dos índices 
inflacionários, estão dei­
xando a população em si· 
luação de quase desespe· 
ro, na sua luta pela sobre­
vivência. "Alimentos e re­
médios - segundo Bornier 

vêm tendo seus orecos 
r' 1iustadc· en patama,t 
até �cima da elev"'da infla­
çdo 1r,vnbiJizando su a 
aquisição pelas milhões d.­
pessoas d?.- recurso� ma 
limitados e que consti+·1-
em a maioria esmagadora 
dJ nossa sofrida pop..J!a­
ção" 

Nos últimos dois meses 
cs produtos essenciais vêm 
sofrendo reajustes genera� 
lizados nos supermerca­
dos, acusou Nelson, des­
tacando ainda que "as re· 
marcações são tão incrí­
veis que alcançam percen­
tuais elevadíssimos em re­
lação aos preços anterio­
res". E citou exemplo: o 
inseticida Baygon aumen­
tou 78,81 ºó; o arroz par­
boilizado, 38, l 4°�; o café 
moído na hora, 44,76�-0 e 
o leite condensado, 33.62 
por cento. (Esses dados fo­
ram levantados pela em­
presa GP C Consultores, 
nos supermercados do Rio 
de Janeiro). 

A CARNE 

E O ESCANDALO 

Um produto tundamer­
tal para a mesa do brasi­
leiro, ao lado do feijão e 
do arroz, que é a carne. 

"voltou a subir - d!.:,se 
Bornier - ness�s últi��s 
dias, com aumentos qu� 
alcançaram até 21.8°0, o 
que �em tornando impo;;­
sivel a sua aquisição até 
mesmo para a classe mé­
dia". Nelson atacou ::!izen­
••':' cue "a desculpa p;-,ra 

' aumentos, n:'\.> L·lti­
r'' .,::=manas, tem s 1::: o 
e.,,àndalo da Comissão de 
Orçamento, assunto que 
ccmc é óbvio, nada tem 
y v-2r com a produção .:!e 
arroz ou a pecuáda de cor­
te nacional. Ê inadmissível 
- continuou Born ier - que 
o Gcverno continue a ser 
um mero expectado:- nisso 
tudo, assistindo passiva­
mente a esse verdadeiro 
escândalo que é o aumen­
to indiscriminado e infus­
tificável dos preços dos 
produtos que não são su­
pérfluos, ao contrário, são 
dz consumo essencial para 
a população. Por essa ra­
zão - concluiu - dirigi­
mos, mais uma vez, desta 
tribuna nosso veemente 
apelo ao Senhor Presiden­
te da República e ao Mi­
nistro da Fazenda, no sen­
tido de que este iam a ler­
ta:.:. para essa gravísl,sima 
questão, a fim de que o 
descontrole da economia 
r"fo seja tctal e que o es­
pectro da hiperinflaçã0 
n�o se transforme numa 
dolorosa e cruel realida­
rl.,,." 

.... 

-Record�� da �of�rilil�­
Corrêa Torres (Arauto, pág. 3)a as pa .._ 
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ANTONIO PAULISTA 

NAGI RETIROU O REQUERIMENTO 

Atendendo a uma obse:rvação feita nessa coluna na 
matéria "Abaixo o requerimento", o vereador Nagi Al• 
mawy, da tribuna, solicitou a retirada do documento em 
que pede CPI centra a bancada do PT, por suspeita de 
incitarem a invasão do Plenário da Câmara, por sindi­
calistas e com€ ... iá rb'"' ·,.� •-ti.-5o dJ derrubada da 
Semana Inglesa 

Citando o nosso trabalho de forma respeitosa, o 
, ereador Nagi disse discordar do termo que utilizei -
"requerimento p.:ira encurralar os vereadores petistas" -, 
pois, na verdade ele não pretendia encurrala r ninguém. 

Pode não ter sido o objetivo de Nagi encurra lar  
quem quer que fosse, mas que o requerimento deixou 
cs vereadores petistas preocupados, podem ter certeza 
cue sim. Mas o que importa nesse momento é o senti­
mento gratificante do deve r cumprido. Quando desco­
brimos nossa participação nos acontecimentos - graças 
ac vereador - temos a certeza, cada vez maior, de que 
e nosso trabalho vale a pena. 

CADE O LIXEIRO? 

Essa pergunta está sendo feita pelos moradores da 
Rua França Leite, na Cha1uba, onde há várias semanas 
não passa o c3minhão de recol himento do lixo. Aos 
poucos os terrenos baldios estão se transformando em 
lixeiras, onde proliferam os ratos e mosquitos. 

No governo passado foi criada uma tal de Empresa 
Municipal de Limpeza Urbana (EMLURB), num tempo 
em que não havia esse tipo de problema naquela re­
çiião. Nesse momento, eu me pergunto: será que é re­
taliação pol ítica por parte do Prefeito Altamir Gomes? 
O caminhão de lixo passa na rua asfaltada e não entra 
na Rua França Leite, por quê? 

PREFEITO NA ALTA 

Pelo menos dentro do PDT o Prefeito Altamir Go­
mes foi colocado na alta, no Conselho de Notáveis da 
Executiva Regional do Partido, acarinhado por Br izola 
juntamente com outras lideranças de destaque. 

Vale a pena registrar: o único pol ítico sem man• 
dato a fazer parte desse Conselho de Notáveis é o 
professor Arildo Teles, presidente do PDT de Belford 
Roxo, alçado junto com Altamir, Neca, Darcy Ribeiro, 
Edmundo Muniz, Abdias Nascimento e outros. 

CHEIO OE MORAL 

O vereador Mário Marques, em uma matéria no CL 
questionou o Secretário de Transportes (ele existe?), 
SL'� 'alta de opr:-r.::c::;'.i� l idade, e c;,J:) hJ·1ia feitu .Jlgu · 
mas  p. üpostas, e,1;re elas a mudança do ponto de ôni-
1::cs em frente da passarela da Igreja Santo Antonio, na 
Rua Bernard:no de Melo. 

Se soluçôes serão apresentadas para outros pro­
blemas, não sabemos, mas pelo menos o ponto que 
existia naquele local impedindo o fluxo dos veículos 
que vinham pela Dr. Tibau foi deslocado ma is para a 
frente, de acordo com a proposta do Mário, que está 
cheio de moral .  

TUCANOS 

Os tucanos já começam a bota r as barbas - ou 
penas - de molho, pcis a vitória eleitoral de Marcelo
Alencar já não está sendo considerada a moleza do
primeiro momento. Passad� a euforia, os tucanos já
começam a prepa rM o muro. 

�---
=----=-
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Vis1t�mos Sdi ,odor mc:11s umõ ·1ez. Agora r r.'"'�"' f,l\. :o e noc:so irmão M.f> , Alb�r":, Hav·�
o
m � 

r --- / :aquela capita� ao saudo;o profess�r �":� 
(Conclusão} 

O') tr � l- 1,: ... s e' rt,,r:,m J:- n a  �3 \t d cond -
i:,:.IC� .. ) ;) n;;_ ::!n :,r - �3 _ e..-· �,.. e_,. 
TeatrJ. m J"'- ri i"lcm _ rn ,. -li"'i ... ., .. _dur .._ 'h t;õPS r tr t::: l,r:, f"IC locai! C Jl'3S 1rs � � "' r e, ... do adr-

quadas PMa permitir ao; f,;nc•on�ric' 111 or•�r O f01t" 
calor dos últimos dias Além disso, ,Jirnlores do si�cl,­
c . .it� dos bancários revelam que e> 'un::icr )rios C:(..) 
ol:ngados a trabalhar por períodos de até 1 2  hera_ •e..,, 
d r ito a receber horas extras e com dificuldade5 etJ 
mrsmo, para beber água ' 

. Nà verdade, o local não possuí qualquer refrige­
r11çao e., como se já não fosse suficiente, a ventilaçdo 
é precária 

- Se1..,..,pre q./" r-u venho aqvi e,, rezo i DcJs para 
que consiga voltar viva para casa. Ê uma confusão da­
nada, e o calor é insuportável .  A gen1e chega bem cedo 
e fica na calçada esperando eles abrirem. O sol às 
vezes está tão forte que a gen1e não aguenta. Quando 
ê gente con5egue entrar, vê que l á  dentro está ainda 
pior, Da vez em quando aparece um passando mal. 

NAS FÉRIAS, VIDA ESCOLAR NÃO 
PARA NA REDE ESTADUAL 

Os a lunos da rede estadual de ensino poderão 
contar com uma série de eventos durante as férias esco­la res 93/94. A Secretaria de Educação lançou na última 
�emana o programa ''Viva Férias", que pretende ofere­c�r. cntr: cs dias 3 e 29 de janeiro de 1 994 merenda 
,. -colar, atividades r�crea�:vas, animacão cult�ra l  - en· 
� .. e outrcs eventos - a cerca de ?OJ mil çir··ças em 
200 escolas de tc:fo o E�tad� especialme,1+e es��lhidas 

Os a lunos inte:-a$sados deverâQ se inscrever na ec;� 
co!a ar.de �studam a partir do dia 1 .0 de dezembro. O 
ca:-átcr social da proposta é um de seus principais cor,­
ponentes. De a:::ordo com o secretário e::.tad,J c! l  c!e edu­
cc:,ção, Noel de Carvalho, há ca.:c- em oue o: pais ,-�0 
tém onde deixar seus filhos, cu r�=�mo em que a me­
re:nda escolar s� to:-na a princip5l "..:feição. 
. ..  A se-::retaria divulgou também que as escolas uti-
11zadas cerno sede do programa o:.:,edecz:rão um:1 sé�i2 
de exigêricias, como quadras de espor tes e cozinhas 
com infraestrutura adequada. 

Os investimentos do gr;verno deverão chega r aos 
CR$ 2 bilhões e instituições como a CSN - Companhia 
Siderúrgica Nacional -, o Rotary Club e o Senai (Servi;o 
Nacional de Aprendizagem Industrial) já estão ajudando. 
através de patrocínio, a implantação do programa. Além 
dos animadores culturais e professores, deverão ser Lr.i­
l izadas nas atividades também as esta9iárias dos cur.sos 
de formação de professores da rede estadual de ensino. 

INSUTUTO FÉLIX PACHECO 
JÁ ESTÁ EM QUEIMADOS 

E - rr • r. -: .... � e� ) �  .r,1 � ... C .... r,:·as
-
1;::

r 

e J; ru C,leg o Lecp� do. Trabal, o efe1vad- "' 
p wfe.-oras Mí,; ... "'T'I L:ma de M0ra� e Ale-: 3n-:!

., pelas 
U:. ':. . No "'�bac '? ,-C xá ramos já tudo e�q-Jer.rn 

r
�. l,"'� 

Nào c:hegamo· a +Pfrl'")n de ,er a feira n°o d�a 
31 

�;��­c1nc,J oe ol'f1Jbrc, ma rnandáramo� *iim3,. e-- · �
t:-ndo como sPmpr ..... o trabalha:, e;-:=lar ano a' ao;, :'" 
a Ja��o. 3egunda pela manhã dá'lamos os últimotr�t.;. que, peb telefoce ccrn a ,  professcra Marilda A "' 
S•JCe�sc absoluto. Consegu1amos o mais 1rr,p,::..- .,, participação maciça das séries de quart� C:o pri�" 
1Jrau à tercei ra do segundo grau . Ha•1\a particio:i-:�o ;,:i. .., 
o interesse de notas nas matéria�. Quando trabá!\, -� 
em equipe faz·se necessário que a participação te·t �� 
pontânea. Se na escola o aluno só rea\;za em tr;3 �· 
vantagem dJ nota, inc�nscientemente estamos p!a-f'lt3",.! 
�fo n�quelas cabecinhas a lei de Gersom na propag:1.,:j; 
infel iz duplamente, pelo produto e pela afirmati·,a 

Professoras de primeira à terco::?ira série, fizerarr, 
ava l iação dos trabalhos .  Avaliacão importantis".'·-m ;i:•� 
que feita por aquelas que não possuíam q•;alquer :n­
volvimento direto com o e·,ento a não ser a v bra-:ã:) 
saudável para que tudo desse certo. Bom cbser-,arn-�� 
dedicação como a do artista plástico Aroldo, aj ,Jdar.':::> 
a tecles os grupos . ententjendo que al i  o profess-�� r.fo 
tem filhos ou sobrinhos, todos são alunos deper.�erc!-: 
de sua atencão. Escolhidas as citava e sexta A, cc,..1 
campeãs. Das quartas fora m as turmas D e E. R��re­
senta ram a esc:,la na IV Expoir.ter. Outro traba!\i.o :';­
líssimo realizado por esta tu rma idealista sob a c•:.crde­
nação geral das professoras Míriam de Oli·1eir3 t,/�r?.�-

• e Maria Cândida Sobreira Vianna nas dependências do 
' SESI-Nova Iguaçu, nos dias onze e doze de no ,emcro. 
• De nossa escola c lassificação dos trabalhos sobre 'Ab-::­
lha nâo faz mal, faz mel" (p rimeiro lugar), quinta , 
ci�ava séries e o "Cultivo da cana-de-açú;:ar", secur:b 
lugar na categoria de píimeira a quarta sérits. Pa;abé:r� 
a todos empenhadcs no trabalho educacio�al. Num mo­
mento em que muitcs preferem sempre a crítica mcrd�: 
;$em final idades, existe gente de boa vontade continuar:­
dc seu trabalho ideal ista e sério independente dos 
€xemplos negatives à sua volta. Não esmoreçam, conf-
nuem ! 

Paulo de Tarso 

MUDANDO DE CONDUTA 
SARA R0ZINDA 

A o:-oulacão de Queimados já pode contar com 
os serviços do IFP (Instituto Félix Pacheco) em sua ci­
dade. O órgão inaugurou na última semana um posto 
de atendimento na Rua Esperança, 86, no Centro. 

Mesmo após sua emancipação, o município de 
Queimados não oferecia a seus morado res a possibili­
dade de solicita r o documento de identidade em seu 
próprio município, procedimento que até a última se­
mana só podia se r  real izado em outras cidades, como 

Me J ltj'J.:! ... u ou Rio de Janei ro. 

Consternado, descrente, desesperançado, e sotro. 
tudo pasmo, o povo brasileiro assiste ao desenrolar ó 
mais uma escandalosa CPI. Diante desses congressistas 
e m inistros, o PC é simplesmer�e um bem sucedid� 
empresá rio. Até os ladrões estão perplexos! 

Qual será o castigo desses parlamentares? 
Será que vão ser mesmo castigados? Os bicheir::iJ 

já estão recebendo indulto de Natal . . E por cnd, 
anda a Ju íza Frossard? Aquela que foi aplaudida P'" 
fazer iustiça, como se ela não estivesse num tribun�I 

ÍCÃMARÀ MUNICIPAL .. 
�OVA IGUACU 

para isso. 

Desta vez, as manobras corruptas são tantas e o; 
culpados em tal número que já estilo pensando '"' 
:ransforma r  o Ary franco numa prisão cinco estrel3�

_ 
Com todas as mordom ias a que esses nobres .s:nhot 
merecem : sauna, quadras de esporte, ar cond1c10"t��
telefone celular, serviço de bar com champanhe r 

cesa e caviar . .  

Conversei rapidamen�e com o Ananias Batista, na 
vinda de Marcelo a Nova Iguaçu quando ele aprovei-
1cu para assinar sua ficha no PSDB, e jamais vi um 
"marcelista" tãci convicto. S6 não dá pra esquecer que 
o rrçu am ioo �\n:tnias já foi um petista radica l e de­
pc is brizoli;ta de quatro costados. Agora parece que 
acertou o partido. Ali o muro é enorme. Boa sorte, A:1a­
nias, depois você me conta a sua aval iação . 

RESI>Li;ÇÃO N.0 567 93

"Prorroga o prazo para conclusão dos trabalhos da 

COMISSAO ESPECIAL DE INQUÊRITO. criada pela 

Resolução n.º 543193 de 1 0  de marco deste ano". 

Autor· COMISSÃO ESPECIAL DE INQUER ITO 

FACO SABER QUE A CÀMARA MUNICIPAL DE 

NOVA I GUAÇU-R.Í., POR SEUS REPRESENTANTES LE­

GAIS, APROVOU E EU PROMULGO A SEGUINTE, 
R E S O L U C A O ,  

Cadeia, prisão, xadrez só existe para os i:0}r;\ 
para os "Tião Galinha" da vida. E neste mar de ª d• 
oue naufragamos, chega-se a pensar que na época 

ditadura era melhor, "Eu era feliz e não sabia , 0 
Será que é o nosso povo que não sabe votar 

·5ele­
sâo os partidos pol íticos que não sabem escolhertca 5o 
cionar seus filiados? Por que será que na P0 1 

�'ist;.5 
tem picareta . salafrá rio, oportunista (e t�d_os 

��ste gr 
possíveis . . .  )? fico a pensar que no Brasi l_ 1.ª 

e 
brasileir 

cluação, pós e mestrado nesta área. O politico 

é PHD em maracutaia. 
t A CARA DA ATUALIDADE 

Essa falta de pulso, essa falta de comando, essa 

1 alta de projete., táticos, essa falta de estratég i_a, essa 

conivência com a impunidade, esse acordo expl ícito com 

a mediocridade. esse comportamento fadsta enrustido. 

Parece o Governo Itamar, mas não e. Essa é a cara do 

e.ornando da Se1eção Brasileira, que consegue de�mor_a­

qzar a arte do futebol Jamai5 se viu uma_ sel�çao tao 

branca. Necessitamos de uma CPI da Mediocr idade na 

CBF, urgente! 

Art. 1 .º - Fica prorrogado, até 30 (trinta) do mês 
Am curso, o prazo para o término dos trabalho:; da 
COMISSAO ESPECIAL DE INQUERITO, criada peh R• o· 
lução n.º 543193, de 1 0  de março deste ano. destinada 
a apurar indícios de irregularidades pratka�as pel? _ex· 
Prefeito Alu isio Gama de Souza, na SecretJr ia Municipal 
de Obras, conforme § 8.0, do Art. 65, do Regimento 
lnttrno desta Câmara Municipal. 

Art .. 2 ° - A presente Resolução entrará em vigor 

nt:: data de sua publ icação, revogadas as disposições em 
contrário 

Câmara Municipal de Nova Iguaçu, 1 7 de nevem· 
bro de 1 993. 

CELSO BARROSO VALENTIM 

P"�oi;irfen•� 

. 1 • 
. mpºia livre 

Que Pais é esse onde a v io encia ca_ 
a-drninist1 

sob€rana? 
1

A impunidade rein�; a 
1

co�ru!
çao 

falta d<! cj· 
o desmanc -·,ver,..J· a men1.ra .�11:::I(; a 
ré11er gerencia . . Pobre nação brasileira! 

d rofessotA 
Como bra�ileira que ainda sou (:-en 

dº.:ar O p,a1 
da rede pública sequer posso pensar em . ei 

a pu111ç 
não ganho para isso) quer� saber qual va i

,
�er

riJ 
p.,tr•� 

para esses homens que v iolentaram ª _P 
e�t.i.::• nefl1 11 

Que cuspiram na cara Jo pc,:o? Que nao_ 
adv091'1 

para a problemática social do Pa is, por 155
; pouco 

em causa própria. Só a perda do manda
�

o 
ida? Ll'-il•' 

rr-uito pouco! lneg�lebil idade pe lo reSto ª "nao p 
ap6s o confisco de tod9s os bens? E por q\Je 

de morte? . d nun .s ,.... 1 
Uma e-. :1 e certa; estou e1 ga 1a 3 ._.ctJ' 1. 

q1. s- .:inda per a ,  em carni!'t::•as · �gora
,'

:� .. �. 
,. .. ,,11:tit••f�< C:;1nsPÍ ..... vo♦:-r net'i. f,lt,"oi; 

1 \ 

���: - _.,., 1· 
>e· 

ari\ dad�­
do TRT Ai 
�,·,, ·-



Paulo de Tmo 

CONDUTA 
SARA ROZINDA 

desesperançado, e -:: 
assiste ao desenrc·ar e.: 

ante desses congrell,."'. 
ner•e um bem s.:Co/.l ..,_· 

;0 perplexos! , 
5 parlamentare5 ! 
castigados' Os b:h;;; 
le Natal. · E P''," . 

foi aplaud"' ' a que t•:bi.1-i' ::> estivesse num ' 
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RECORDAÇÕES DA PROF A. VENINA CORREA TORRES 
?': 
!\fegócio é o seguinte:

arthur cantalice

GfROS EM JAPERI 

EX� , 
que melhoram o funciona­
mento da Justiça do Tra­

balho. 

A Lei Orgânica Munici­
f1 d2 Japeri tem mai_ s de 
S)J i:trezentos) a_rt1go_s. 
, ,, menos tinha ate o dia 
t� cue li al_guma c01sa so-

essa gigantesca obra 
º"" \,ereadores ?e Jap_eri. 
D: a para cá e poss1vel 
'Jt.e 05 ilustres parlamen­
� es tenham aumentado 
J m.mero de artigos ou 
e· íini. .. 1do u m  pouquinho. 

�a,nentavelmente, e m  

·" �: . os exageros não 
Sõ� ccrnetidos apenas na 
ic Org�ni-::1. Uma pac:sa­
cc; :fo >1,1:.:..i; lá naq:..1ela 
(1:"'e ,e.mandada pe!o 
t· • Prée t1 Carl.:is /V'.n• 
�:�· ...,•.--} e !â cu$tando 

J1·:t. ro:; reais. Quer 
0... r11 1• :.,::r1 O Q::)VO 
�=-ga rna: para andar de 
é- "do �·1e e -(,. o do 
r:. lá rrr hne( ma p"ls­
.. -:;!T, de .:r-'.b'Js !3mbém 
e �'lie. cara de m - 1..,0"' . .::i 
;,,,,,em do Metrô ou de 
1. ·1,; barca Rio·Niter6i. 

Ntgé.cio é o seguinte: o 
p-,f,ito C,rlos Moraes cle­
vsria falar menos e agir 
miis em defesa do povo 
dt far:,eri. 

NOVAS JUNTAS 

Ouem també:n fala mui-
� e fSf� sem_pre aparecen· 
1
_ fm .1orna1s e emissoras 

: �adio e de 1elevisão é f ·' José Maria de Mello 
��

nc. ilustre primo de 
,
trando Collor de Mello. :::, 1u5fiça seja feita esse \: z Mel lo Porto ter,'., de ;t:;, tomado providê�cias 

Presidente do Tribunal 
R e g i o n a  I do Trabalho 
<TRT), esta mais d� que 
evidente que o prime d.:i 
Col lor pretende ser ca nd i­
da to a algum cargo eleti­
vo. Uns dizem que ele tem 
vontade de ser candidato 
a governador,· outros afir­
mam que Mel lo Porto quer 
ser deputado. Outro dia, 
ao inaugurar mais três 
Juntas de Conciliação e 
Julgamento aqui em Nova 
Iguaçu, Mello Porto deu 
uma de modesto e disse 
que só é candidato a dar 
mais eficiência à Justiça do 
Trabalho. Claro que isso já 
é uma grande tarefa. 

Mas o espalhafato que 
tem cercado toda e qual· 
quer inauguração de novo� 
serviços da Justica do Tra­
balho mostra que há algo 
no ar. Sempre comparece 
a essas inaugurações uma 
ruidosa torcida organiza­
da Os torcedores s ã o 
ccndu7idcs em vários ôn\­
bt.:s, naturalmente gracio­
samente ced!do:; por gen­
f'" dc:10::- de empresas. Um 
deles, Narciso Goncalves, 
tem de presidente do Sin­
c1 ic,,tc ,-135 Emoresas de 
o . .,1bt, : d1::- N·c�1a Iguaçu, 
t,;,r 1,:.rr é i·JiZ c!a�sista na 
J1 d e l �,... 7rabal'10. 

Nãc r--,to do .. ,;a e .. 03-
'�afatc:.a engrenagem · de 
P _ nagõr.d: que cerca ª"

atividades do presidente 
do TRT. Até no programa 
'-,tõtulado "Plünlão Poli­
cial" {de muito baixo ní­
vel), no Canal 9, apareceu 
uma reportagem sobre a 
inauguração das três no­
v a s  Juntas iguaçuanas. 
Ora, num programa poli­
ciale.sco como é aquele. só 
�e iustificaria uma repor­
tagem sobre inauguração 
de nevas varas criminais 
ou delegacias policiais. 

Negócio é o seguinte: o 
juiz Mello Por!� precisa 
c:clccar um freio para re­
duz�r o excesso de velod­
dade que existe na sua 

lWORME PUBLIGTÃRIO

CALMA, JOCAI 

propaganda pessoal. 
O mais popular Prefeito 

da Baixada Fluminense é, 
sem dúvida alguma, o de 

Belford Roxo, Jorge Júlio 
da Costa (foto), mais co· 
nhecido pelo apelido Joca, 
Tcdcs dizem que Joca tem 
feito, juntamente com sua 
equipe, uma série de coi� 
sat importantes e úteis à 
população. Ao lado disso, 
porém, de vez em quando 
ele faz algumas bobagens. 

Chegou ao meu conhe­
dmento que depois de ier 
exonerado o 1ornalista Ro­
berto Wilso� do cargo de 
Ccordenador de Comuni­
cação Social, Joca nomeou 
para essa função uma pro-­
fesscra. Ora, lugar de pro· 
f:_- 01� é na e!:.cola e não 
n,., exerc1cio :icJal de uma 
a ·iv:d;·.d: io�n:.l1stica. Des­
s. i-1,0, o Prefeito de Bel­
ford Roxo está agindo 
igual ao PT. que colocou 
na chefia da Assessoria de 
Ccmun icacãc Social da Câ· 
n"':i"a 1./\u�ic;�.::1! c'o R! o 
Ismael lopes, que é um 
bem rapaz, mas não está 
legalmente habilitadc para 
o exercício da profissão de 
jornalista. Como se sabe, o 
lsrnael obteve um registro 
faiuto. 

Outra do Joca: ele ficou 
muito injuriado com um 
repórter-fotográfico do jor­
nal O Dia e teve vc�tade 
de dar uma lição no rapaz. 

Negócio é o seguinte: 
Calma, Joc:a! Deixa esse 
negóc:ic de forra para gen­
te como o RonalclQ Cunha 
Lima, o governador da Pe­
raJba (!V� deixou de se•/ 
poeta para ser pistoleiro. 

flt� PREFii�-üi;: �úii�cIPAL 
J

1 

·®" DE NOVA IGUAÇU -----� 
ILUML�AÇÃO PúBLICA 

, A. C,:,mõssâo Municipal de Energia e Iluminação (CMEI) avisa a 
:d�1ª):o i8uaç•Jana que está recebendo recla�ac;ã� com relação às l�m­
rn'ina!-:·es�s ?urante o dia ou apügadas à noite, ligadas à rede de 1lu-

,a,.. publica. 
c1 C� � .:._ rcclc!mações podem ser feitas pess_oalmente ou_ encamin�a.das 
ro:i. t-.J rni .. sao Municipal de Energia e lluminac;ao, da Prefeitura Mun1c1pal 
'h,/·; ª. lnuaçu. O endereço é: Rua �thayde Pimenta de Moraes, nº 528, 

Q.Jaçv, Estado do Rio de Janeiro. Cep, 26.210. 
!r�"' _T�,':iaª as reclamações que a CMEI receber serão imediatamente­
': r-=��:1•1das através de ofício, à light, em�resa contratada _p-ela_ Pre.feitu�, .. 

1-t;ca · 
onsavel pelos serviço� ,:Je manutençao da rede de duminac;ao p•,. 

,..,.1 ��r;,, �llf' não haja desperdício sua colaboração é indispensável. Af 
.,.�:

r,
,
,/ .. ,� rie Iluminação Pública é 'um dos encargos da sociedade Ôui'�f.-

'or o consumo, melhor para o bol�o do contribuinte. 

"Ser mestra é ser um pouco mãe de cada um ... " 

Vale lembrar aqui, com 
o propósito de reunif ai# 
gum subsídio para a his­
tória iguaçuana, o nome 
de uma das figuras mais 
distintas e admiráveis de 
educadora - Venina Cor­
rêa Torres, que deu tudo 
de sua inteligência, de seu 
entusiasmo e amor à Es­
cola Pública Estadual, se· 
bretudo em nossa cidade, 
durante um quarto de sé­
culo. Na sala principal de 
sua 6.ª Escola Mista - di­
ga-se de passagem - é 
que fomos submetidos, en• 
Ire pequeno grupo de alu· 
nos das professoras Maria 
Paula de Azevedo Lopes e 
Carmen Torres Maldonado, 
à prova de habilitação no 
curso médio e aprovados 
pela banca examinadora 
sob a presidência do en-_ 
tão Inspetor Geral, Prof 
Maurício Cunha. Nossas 
recordações, por isto tam­
bém. são gostosam':_nte 
marcantes pelos resultados 
obtidos, levando-nos a re· 
viver os traços primordiais 
da vida profissional de Ve­
nina Corrêa Torres, dedi­
cada não s6 aos seus alu­
nes, mas ainda ao desen­
volvimento artístico e cul• 
lura! de Nova iguaçu, pois 
com sua veemência cívica 
se colocava não raro à 
frer.te dos acontecimentcs 
1 igados ao r.-: ,sino e ao 
aprimoramento da juven­
tude em nossa terra. 

Ela nasceu em Niterói, 
a 17 de dezembro de 
1891, filha de Zeferino e 
Elvira Corrêa, formando·s.e 
ali pela Escola Normal em 
1911. E desde logo come­
çou a exercer sua nobre 
profissão. Em 1918 foi 
transferida da Capit�I do 

ARAUTO 

Estado para Paracambi e 
de lá para esta cidade em 
1921, a fim de dirigir -
diziam - estabelecimento 
criado especialmen1e para 
ela a 6.ª Escola Mista, si4 

tua.da na Rua JV\arechal 
Floriano Peixoto, esquina 
da Rua 13 de Maio, depois 
devada ã categoria de 
Grupo Escolar, o Rangel 
Pestana, em face de a ma­
trícula ter ultrapassado o 
número de 300 alunos em 
3 anos seguidos. A Profa. 
Venina exerceu ainda as 
funções de Auxiliar da 
Inspetoria de Ensino, por 
competência e empenho, 
juntamente corn a Profa. 
AI ice Renne e o Inspetor 
Mário Campos, na valori­
zação das tarefas educa­
cionais neste Município 
Aposen1ou-se, consciente 
de ter cumprido bem o 
seu mister, em 1946. ao 
mesmo tempo de sua ve­
lha amiga e companheira 
de lutas vitoriosas, a Profa. 
Alice Renne. 

Em outubro de 1949, a 
Diretoria do Rangel Pesta· 
na prestou iusta homena· 
gem à Profa. Venina, inau­
gurando-lhe naquele tradi­
cional estabelecimento-o 
seu retrato, quando dis­
cursou, enaltecendo-lhe os 
méritos, a Profa. Zulima 
Leite de Oliveira. A ho­
menageada, então com a 
saúde a inspirar cuidados 
de sua família, não pôde 
co�parecer, sendo repre­
sentada por sua única fi• 
lha, Dilcéa. Mas em carta 
dirigida à Diretora do Ran· 
gel Pestana, Profa. Antô­
nia de Oliveira Leite aora· 
decendo a re·,erência - d-, 
Prcfessorado, a Pcofa. Ve-

PLANTÃO DO POVO 
DE SEGUNDA A SÁBADO, 

DAS 20 AS 23 HORAS 

Apresentação: Cario� Camacho
Telefones, 767-1716 • 767·1728 

RADIO Mil.UÁ-SOLIMôES - 1480 AM 1 ,: 

nina referiu-c:e amorosa­
mente aos q'Jeriér . alu­
nos, colegas e an11g:.s, a 
quem - acentuou - 'sem­
pre dediquei os melhores 
momentos de minha vida, 
e aos quais procurei dar 
um pouco de mim mesma, 
em retribuição ao c 1rir ho 
com que me ccrc.ar<-:Tl du .. 
rante os anos em que di­
rigi o G. E. Rangel Pesta­
na e do qual $Ó me afastei 
pela aposentadoria" "Ser 
mestra - concluiu - é ser 
um pouco mãe de cada 
um, e os meus alunos os 
tive todos na conta de 
meus próprios filhos, pro­
curando acertar nos meus 
ensir.amentos, para mos­
trar-lhes o caminho do 
bem". Admirável educa­
dora• 

A Profa. Venina era ca­
sada com Francisco Rafael 
de Castro Torres. Faleceu 
a B de fevereiro de 1950 
em sua residência, na Rua 
Turumã. 35, em Botafogo. 
Deixou um neto, José 
Mauro, filho de Dilcéa, 
casada com o dr. Cícero 
Gomes Ribeiro. 

A inesquecível educado­
ra tem �ido reverenciada, 
C':"T? rrn,ita j'Jstiça, em sua 
memó,.i.J. per suas antigas 
colega-; e amigas no My­
gistério Estadual, e tam· 
bém pela sociedade igua­
çuana, seus queridos ex­
alunos e admiradores. Por· 
que ela viveu e lutou por 
um ideal: servir ao seu Es­
tado e à Pátria, receben­
do carinhosamente muitos 
a 1 u nos como se fossem 
seus próprios filhos para 
instruí· los e educá- los, 
Queria encaminhá-los to­
dos com segurança no ca­
minho do bem. 

ANTONIO 
JORGE 

(Psicólogo) 

Terapia em grupo 
OL! individual 

Marcar consultas p/ 
telefone 593-7615 
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EMAGRECIMENTO 
ACOMPANHADO OE NUTRICIONISTA 

DR. FABIO GONÇALVES RAUNHEITTI 

Rua. �arec�al F!oriano Peixoto, 2.241 - Apt.º 101 
Hora rio: 2. , 4. e s.�.feira, a partir das 1 S horas 

Consultas com hora marcada pelo tel. 767-3579 

co 

MÉDICOS 

CEll.'TISTAS 

PSICÕLOGOS 

CLINICAS 

SERVIÇOS 

ik JOÃO MORAES COSTA 
UROLOGIA 

Rua Beroardl.co de :.ttll., 1399 - sa.a 303 

De 2.ª a s.•-telra. às 16 hora.:. 

Te\. 768-0313 - xo·,a l�U3ÇU· RJ 

Convênios: PETROBRAS - PE7RnBRAS DISTRIDUl­
DORA - UNJMED - �MIL - ADRESS - COCA-CO' , 
CAC - CASSI - GOLDEN CROSS - HOSPITAL-:._ 
HOSPITAL ITALIANO - POWER LIFE - TELEPJ 

KAJSER - SAODE :JRADESCO 

RESIDESCI.\ 

Ruo. Dr, Rr1:ine Pedro Equt. 23'7 
Tel 767-2638 - �º"'ª l�taçu-FJ 

--..... 

PASSATEMPO 

,. v lnf rr, ,� , ,. 

,. r,3 Cor 
• ao 

"� 

e o Co·r('.I 1 
ns, crn :ora corra p r _ 

L ")fr :tr :> 4 , d;;;, 

Ao E za!:. 

�oder t ... t 
o per ":Cc?.,.1Jo dos ra.-� 10s da ndepc der.- ��: 

t'=-Amer ,. __ 1,;; ,,. rr �., , fª e�,� no outro rn .. mdo Mais l.om e. -_ J v · 
:>cc�l�na Y e; d e para o FBI, esp1r • _,;»1., - s:i.,� ª 

e Par� e,-�1h_cr o ncme do seu futuro filh-
lor, Pa•,lo Ce_Jr Far•as, F_,.iza, G c�ebalclo. lb.-n. -'}C. 
CPl, Roriz, Sarrey Se voce acha '1' e seu� f,lho .. � .J •. _ 
.e·...,, o , �a-d•,ca, pode �:colher Pa ,arirh -: · 
c palmente se lá estiver dando pios, n11 barr� 
Bolsonaro 

• 

,,.. 
Et C o pr,.Jira "lcrre:; d·fr•e-•�:. B sei. cr . 

veno rio, Fvr . o, Merc 3dante, S1gmari:-ga cu � _ 
•. _NJ Coluna de. Castelo, JB (14. ll, •·Õ �,c-

que or191r� .. u o PMDB nao t.nh3 ,11nCes, tir 3 "· � 
Nem ta1 to "'�- -
• Cr.:•J e Sil1 a "p,P.-sdi " u Pa,:; de 3 x t,1.. 

31.8.69. O Al-5, decretado em 13 12 68, L, do' 
tc'Tlpo. O Cel J ,bas Gonçalves Passarinho part,c-· 

_____________________ _; de M,n,sterio do Trabalho e Previc:!ên: a Scc ai (or • 
de Delfim. que foi da Fazenda) Emílio Gmaita,-,,--

Hora m>rC'ld> pelo telerone 767-5882 
De 2 • a 6."•felra, C.a.q 13 às 20 horas 

Con,·ên:os: OURO CARD. Bco. DO BRASIL, CABERJ 
1 

PATRONAL, COl.tGIO LEOPOLDO 

dici "presidiu" o País de 30. X 69 a 15 3 74 , 
período ex3rc ,.b do no endurec,m�nto pai •ico 

.. 

Rt:a Pror. Parts. n.0 se - Nova Iguaçu-RJ 
A-Mi1:fiWW fM 

for embal,acfo por rid:culas campanhas publ icito/. 
o;;�� no • Bra:,I, ame-o ou deixe·o" D� época ta"T1� 
o "�ilagre C'CO'"!ê TiiCo brasileiro" No Ministér ,J d�::� 
�Jrau e Cultora . e, Cel Pac·orinho. t, do perº"º , 
.,eforma, d,go, Reforma do Ensino. Em "'O Gleba 1, 

FARMACIA FAVORITA 
élJCA ALEMA 

(l'EITL!t-.G & (;IA. LTDA.) 

a ôCULOS MODJ!J'<.NOS 
• CONSERT06 
• Ol"ICINA PROPRL\ 
• SERVIÇO aAPIDo 

MÉDICAMENTOS 

co� 10% DE DESCONTO

AVIAMOS RECEITAS PAR!\ O MESMO DIA 

Rua Otavio •1 d.tqu1010, oi - �ova !gu<Jc;u 

1C-­
� RUA Dr.THIBAU, 181 ·CENTRO· NOVA IGUACU· TEL. 767·0799 

1 SOE!P� SERVIÇO ODONTOtóGICO ESPECIALIZADO

CRO/RJ N.0 34 

Dr. IVAN FONSECA 

ESPECIALIDADES ODONTOLOGICAB 

CGC N.0 28711547/0001-14 CFO N.0 27 

DIARJAME!\'TE D.lS 8 AS 19 HORAS - ESTRADA FELICIANO SOD:11'.: N.º 2.i39 
MESQUITA - ESTADO DO RIO - TELEFONE 796-2804 

CQRREIO DA LAVOURA 

JORNAL FU,jDADO A :12 DE MARÇO DE 1917 POR Gil VI NO DE AZEP.EüO 
REDAÇÃO E OFICINA R. LUIZA uv,,s(F.1 , - 1 :L 7Ci-27ZS-Cl;P. 2õ2�0 

fC'I ,. R: �dl --
ROBINt-CN L!CLEM OI; A2E eoo 

D1'1ET0R cr;• ERCI�' 
GE ... "')N �ELE'!l OC: AZEAEOO 

COl.ABOf"&..OCAEf.: r: 
,A - - •nAu- ,e > F:Jr• r'./1,. nnwn M, :,SIA<' ,1...1 r:,so JUMOR .e�r ... �•·op1i. t -r ... 
'H J r-. � 1--1 l E. I\AN U -;r, 4 J MAi rte f :ial\ C r- MJl.'ITIN • v11·T'.)li L JUREIRU, 

CU NAA♦ AA,, (OU � r Nll, EN' l".1(<'"AVAL ,1 ,t, A"T• J, 8J .. k J. - IRO� 
• MAUt :J RE � • ., "tAll M R A E l' 1 -.,, � IA. DE ,.A o(A.1.H O e:: lt.. 

CONftNIOS 
• NUCLEBRAS 
• CAIXA ECONOMICA 
• SAMOC 

• DENTAL CARE 
• VULCAN 

e MOTEL BRASIL 
• CORPA 
• MONTEPIO DA FAMll.IA 
• PATRONAL JNP8 
• FATIMA EMPRESARIAL 
• INCRA 
• UNlMED 
• RIO CLtNICAS 
• DENTESER'VES - SEDEO 

Anu11cie sim 

sair de casa. 

Basta discar 

?67-2725 

NILTON 
\fel�1nil""t .. L.anterr..ageo, 

Pintura 
Ru:i Atah.Jc Pimenta 

de- : .. lor,ies, 71'5 

l l ), af..rma Pa:;sarinho 'A prova •estemunh_. e:: e r..., 
tLndo p€rmite uma conclu·ao e. c.:-nsequent�mrn .. � '-'""! 
rer'f"I" -"3 para o N,ini5i'ério Público Federal, e-;barra r:o 
rr.e�o que as pessoas têm de falar". / ''!:u m.- P'-'��� � 
•ugir do que a Const,tuição me obriga". / "( ., 
ceu com o parlamento, q1.:e por sua vez "'as--eu c�"' .. l 
e absolutismo dos reis" 

Ê .•• quem te viu e quem tevê. E. 
tá na muda ... 

Passario�-

• Mais ''nomes" pra você escolher pôra os t_f� ... 
ros f,lhos . . caso ds siglas - a exemplo do que , 
ccorreu com JG (de Araujo Jorge) e JK - vorem me­
dismo, ABC (nascendo em SP), BANERJ (sendo do ;_ 
CBD (se já dá chutes na barriga), CDB (se econor,, :a · 
choro), FGV ou IBGE (se os pais adoram calcular t0d• 
C-S inflacionários), DP ou FBI ou PF (se nascerem ccr!' 
p.nta de investigadores), INSS ou FGTS (se nasce••" 
paupérrimo,), ICMS, IPI, IR, ISS. PASEP o� PIS t::, 
mostre p1nt-l de rdo ser de devolver corretam ,te e 
de tomar o dinheiro dos outros) Mas cuidado cem � 
segu: ·te, s,glas, CP! ou PC . 

e PROCOM jogou far'rha de lgre,a, r� ,,,, 
lador 

• Praias do "Pais dos Lagos" só quer banhe, 
para pobres e farofeiros locais. Praia deixou, as�,11 ,: 
ser um bem de todos. 

• Maria Tsvigun - tida por seus lariaticos 1 
'reencarnaçao de Cristo'' - está' presa. Os 14J mi, fa:'t 

... oca-= estlVc..M preparados para o fim do Mundo. l rt 
l,ados à seita "Grande Irmandade Branca' A JX "' 

.Jcran1anu conseguiu fe -to notavel: impediu que o f..'·Jl1� 
<:4o "e d Caba'". e. Caso os tdradinhos conhecesserr J '" 
N1PB poderiam sofrer menos: poderiam viajar para � 
Brasil, instal..:indo•se no Rancho Fundo, qu ... t ca C. 
pra lá do f,m do mundo", . 

• O Miu�rio da Saúde adverta· 1umar c,93 " 

-:cntrabardiados, falsificados ou roubado., e pre 1.d" 
à Saúde do Orcamento da União. 

• Bra•il perde dinheiro porque quer :,"•�'��­
que lavam d nhe•ro suío, poderiam pagar taxd a C 
dle;-v, de incrcmrntarem o surgimento de mais peciu\ 

mpre·a, (fábrica de sabóesl. O que atrapalha é• 

rocracia . 
• Tourada vai virar atração na China. To1. 

que abra o olho. 

CDI - Curso de Idiomas 
Oe nosso tempo, de- hoje e dP amanhá 

VENHA APRENDER CONOSCO: 

ÃR \BF - FR \ 1\'CBS 

TURMAS REGULARES E ESPECIAIS 

1;\"GLf.� /
AOS sABA00s 

TEl�iONE: 767·8022 
c,nt•• 

Traycss.J Rosinda Martins, n.0 46 30S -
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você e�colher p�·! e�� .. 
s - a exerr,lo o: q_, ' 
Jorgei e JK - '""" ,:: 

,p1 BANERJ íser:c "< 

:,ida), CDB lse eco<i:"'-" 
, pais adoram calo!'_

,, :, 
BI ou PF f!e nci-:e:t-n 

� 
�SS ou FGTS ise 1";- � 
:, ISS, PAS:? e� PI; 

-

de•,clver, co:rekCC-. 
JtrO)), Mas cu,da::io e� 

l)E 20 A 26 DE NOVEMBRO DE 1993 

JELESCóPIOS EQUjVOCAM-SE NA
PROCURA DE DEUS 

OI 
Ot. qut o H!.1b01e, tele.,­cópio gigante lançado an c�p.1co cm m."'io d" ' - 1 tt" (A '"n 
e,) e �-
ricana). daria ao Ho-­
mem a compreensão do 
1/niverso e sua origem, 
õZ•i10:. entender que 0 

Ser Humano ainda pre­
c i5a reeducar-se nas ba­
<es do Cr istian ismo do 
CrL:.to até se convencer, 
para sua própr ia glória 
e felic idade, de que 

veus é Es�írito. ��gi_camente não me _ refiro ao fana­
o que, por mtlenios. tem obscurec,do o verdadeiro 

�":;ido de espírito de religiosidade. Ntm e�tou defen­
---,do O fim dos programas de exploração do espaço. 
7.,•�-�e aqui da reverência consciente e esclarecida, 
-�-rque iluminada pelo Amor que todo bom cientista 
·1 ·e ter no desenvvlv imento de seu ideal. Afastada 
!:.1 motivação de ordem superior a pesquisa cien­
�:_.:-, conduz, o mais das vezes, à mentalidade obtÜsa 
Q,.;e impulsiona pelo mundo a corrida armamentista, a 
.;, :-;a dos corações, a desvalorizacão do Ser Humano e 

.t Espiritc Eterno fe a maioria nega, a priori, a exis­
icia do Espirita que é, aliás, uma atitude anticienti­

f:al. A informação divulgada pela Imprensa de que, 
"' 1Ç89, o mundo gastou 950 bilhões de dólares na 
t,vr,cõ;âo de armas (cada vez mais poderosas) ilustra 
Q t>arbárie em que ainda vivemos atolados por nossa 
crcpria culpa, quando bilhões de criaturas de Deus 
1"-"en�arnam e vivem na Terra na mais absoluta carên­
n material e espiritual. Os maiores responsáveis por 
e:sa �ituação lastimável são os que cultivam a miséria 
,:-:ral e espiritual nos corações. 

CORREIO DA LAVOURA 

QUEIMADOS RECEBE VERBAS 
PARA O HOSPITAL GERAL 

O f- Qt r 1:11,.1n 'e i" r r) ,. li .:.u 
,:ma o 3d, r.--,r,vêr c cr, r t A11 t• rir,. r;! S<11 -le 

ra � ln-.. .., aç : de verbas v1" mrfo a ,..,I"'• n fria1..1 rla 
cbras do Hospital Geral de Queima fo !=)Dral i: J1s ht, 
mais de- doio:. ano�. A solenidade de a �,,..atun do con­
' nir, crorre-.J no Auditór io da Pn foitura de Nova lgua 

P\l-! ô l ,Jr, o /v� :.tro d ... ... Jr:I Hc. ric,,1_ S mtill_ 
r ',' J r:. l"'tr�1os com outr� r" l tur.:.. J r dO da 
Baixada Flurfl1nense e adjacênc JS. 

A cerimôn:a contou com a pre:eno de. d, pL•t � 
prefeitos, do coordenador do lnamps, Augusto FMnr). 
{, do S!:>nador N:::-fc,on Carneiro. O preb ito Jo P 
reira. d iante do senador, elogiou a rrtidão de c..uat r 
do velho congressista, "uma indiscutível re:.ervt1. nora! 
da v ida pública bras ileira" af irmou. Jorge Pereir� es­
pera, conforme revelou à nossa reportagem, continuar 
recebendo as demais cotas para que as obras do H�s-

, pital Geral de Queimados não sejam novamente m· 
terrompida . 

TR . .•......•.•...•...... - . 
Inflação , ................ - - · 
Inflação (acum. 12 meses) ... . 
Poupança ..................... • · -
Salário mínimo ............... • .. 
Uferi .............. , ..... . 
Ufir ...... _ ......... , .......... . 
Ouro (grama) ................ • • 
Dólar (paralelo) ........... . 
Dólar (comercial) ... . 
Aluguel (semestral) ......... . 
Aluguel (anual) ... . 
Ufinig (p/pg. IPTU) ..... . 
Taxa de expediente ....... . 

(Obs., cotação de 18 

3 3,65% 
35,045º1, 
1.316,36% 
3 4,3 1% 
15.021,00 
4.537,14 
102,59 
2.512.00 
203,00 
205,00 
43 5, 10% 
2. 038,55% 
2. 810,00 
619,41 

11/93) 

PLANET MUSIC PROCURA PARCEIRO 

EM NOVA IGUAÇU 
.. m I i e ,, t I· r 1 , :r ·s 

r 1,; C" q er , v t mt--ntc 11 a i.., �. d,_· 
"- t: _ nn ;ir.") r tr _ 2 . T yf 
d cc rc 1 1 dC"�1> é fctt e-- r:lôlH t t. cocao para QUF' 
e e .. eia r vc ar nc., r�mc P""'r-uor ,a Pl;:ir • Vt - c (011) 
88 1-21"5 < 1-5'i4,, 50.43 5 , $oü Paulo. 

At ande �� -,..,- r� e-mo dt tri .. .J1dora e.:: CD .. 
e tDs 1mf: .1rtdr.k:ii ha u, l m o ccim 101a proorit. 
de va:e10 P :r v :tim r to nr" á e3 d franchisir.91 a PI J• 
r-et Mu; e tem 01e sP"t 1-_ as cinr > e• São Paulo, uma 
no Rio de. Janeiro e outra em Natal São lojas. modern ... ,. 
com padr'"o in"�rn !c ional r� pr .,'lutos a(astecem 1?> 
leias seman.)lmente com lc.,"çamento: nacicnais e i• 
ternac ionais, linha direta com ca; mercado: musicais d, .. 
Europa, Estados- Unidos, Japão e Austrália, além-da 
c.ferecer o melhor preço do mercado. Esse coniunto lã? 
a d; 2r:,nra €'m relacão a; outras lojas e é o respor·áVe! 
pelo :.uc1;.�'S0 do Planet Mu:1c em São Paulo, que agora 
1:..1ç _nde chegar nas principais cidades bra'.õileiras, onde 
Nova Iguaçu não poder ia ficar de fora. 

A franquia ir,clui um mix de produtos, 1000 com� 
pact d is-:s entre nacionai� e importadcs; 50 laser di$c 
importados; uma vN iedade de acessórios, como porta­
CDs e material de l,mpeza; um equipamento de som 
um micro comoutador; um scanner e um sof•ware d.-.. 
ç,erenciamento ·da loja. 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 

� LOjASLPAROUE i, (PRAÇA DA JJSEROACE, 38) 

B';INQUEOOS NACI01 J,'.,S E ESTRANG:::::iR-"1S 
PAPELARIA E ARTIGOS PARA PRESEI, TES 

'-� TELEFONES. 7ó7·7272 E 767-?849 

PRODUTOR RURAL ••

1 

O BANERJ TRQUXE A TRANQUILIDADE 
QUE VOCE TANTO ESPERAVA 

AGORA,O 

·o crédito que você paga totalmente
com sua produção. 

INFORME-SE EM QUALQUER AGÊNCIA
Wftíitc 
BANERJ 

L -__,..,.,.__-----------

1 

r 
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Lfl, CORREIO DO DISCO 1 
JARBAS GONÇALVES 

ROSEMARY 

E O 3.º Lp pela gravadora Continental este lança­
mento de Rosemary, que vem solidificar o seu trabalho 
na  mfdia fonográfica. Com o repertório cuidadosamente 
selecionado ela canta os amores bem e mal resolvidos 
numa l ingu'agem do ponto de vista da . mulher a!u�I. 
Ela tem neste d isco convidados espec1a1s. Na musica 
"Na Chuva Pra se Molhar" (M ichael Sullivan/Paulo Mas­
:adas), conta com a presença da dupla Maurfcio e 
Maurí e na faixa "Escuta" (Tivas/Rocky) a participação
de Reginaldo Rossi. Especial também é a regravação do 
grande sucesso de

, 
Roberto e Erasmo Carlos ''.J6i�"- A 

orodução musical e de Aymar Rodngues e a direçao de 
;v\auro Almeida. Rosemary reuniu o que há de melhor 
para tornar este disco uma verdadeira "Jóia". 

MICHAEL JACKSON 

Michael Jackson veio ao Brasil, gerou polêmicas 
em torno de sua vida, não satifez a curiosidade de seu
r.,úblico e de ixou objetos pesso�is no quarto do Hotel
v,ofarrej Sheraton onde ficou hospedado. A Up & Down 
eal izará, no próximo dia 5, o chamado "Leilão do Sé-

culo". Nele, todas estas peças serão leiloadas e a renda 
"ierá revertida para a Santa Casa de Miseric6rdia em 
São Paulo. Vár ias  pessoas famosa�, entre artistas, in­
--electua is, social ites e empresários já confirmaram SU3 
-:,resençc. 

'•IANA CAYMMI 

A gravadora EMI-Odeon está lançando um disco da 
:,oleros em espanhol, na voz de uma das melhores in­
'érpretes do nosso País, Nana Caymmi .  Ê um disco paca 
,,,em tem dor de cotovelo. Nele você lerá os maiores 
tucessos de vendas internacional .  Mas Nana Caymmi
ó concordou de gravar este Lp se fossem inclufd3s 

nuatro músicas bras i leiras no repertório. Assim é que 
-�remos, de Dani lo Caymmi e Dudu Falcão, "Olhos de 
,audade". Ainda uma parceria de Aldir Blanc com Moa­
, •r Luz em "A Cereja e o Vermouth", "Sabe de Mim", 
,'� Sueli Costa, e mostra o trabalho do compositor Má,­
< (o Proença, com 11Castelcs no Ar", em parceria com

\arco Au;élio. Ê um disco para ouvir, dançar e se deli­
!êir cem os maiores clássicos como La Puerta, de Luiz 

�emélrio; "Contigo en La Distancia", de Port i l lo de l.a 
Luz "Tu Me Acostumbrastes" e outros boleros famoso 

u,;, total de 1 4, num trabalho produzido por i-ay· 
nundo Bittencourt e com i:::rra'1ios de Gilson Peranzzett� 

ANUNCIE SEM SAIR DE CASA 
BASTA DISCAR 767-2725 

\ � ;CL C�assif':�!ado_s_� 

MARCILIO QUARESMA - ADVOGADO 
Trav. Quaresma, 19 - Tel. 767-0303 

V E N D E , [ E  

-----------

a.zene::..a. ciu Fl'rvtdouro -
JG - 212 alquelfe.s e. 300 mil 

..,és de café, 20 casa.to de co­
.. ..,nc�. uma sede e torrefaç:10 
..._Jmpleta. 

ºJto. 3 quartos, n:i rua Mà­
J ·J Guanarãe.s tan\iga Sa11-

Dumont), c1 120 m2. 

.eo:vn - apto c/2 quart05 
to m2 - rua General Ur­

" ·za. em frente a Praça An-
t de Quental 

J crn Rio das Ostras -
., ,u;-.i.nos, 2 salas, campo de 

J.1�1, c:.iragem pt 4 carros, 
)da rc-!ormada. Tratar pelo 

tel. 767-0303. 

C A MERA J \i C - Compada 
e/ 3 baterias. Carregador 
Bosh. Preço: US$ 700. Tele• 
fone 767-0303. 

<. as.a em Murtqui - 3 quar­
tos, aalâo -- e/ 100 m2, cozi­
' ha, pra&em pDTa J Céàrro::.. 
ltua ·ramoyo 

APTO. Av. Dr. Mário Gui­
marães, 293, com 2 quartos, 
varanda, cozinha, banheiro e 
salão dl' fe.stas. Tratar pelo 
tel. 767�0;.l03 

APARTAi\IENTO :w Rua or. 
r,.1ãrio Guimar�e�, 235 - GQ 
and. 3 qu.;rtos, 1 suite, "ª­
randa. e 2 \'aia� na garagem. 
Area. 120m2. 'fel. 767-0303. 

D / V E R S O S

�;:u��t;-=-1;�-

laç;"'>es no\·31 e d.concheg-.,.n­
tes. Pre.;o: US$ 11.000. Tr:).tar 
pelo tel. 767-3367, c{Luiza. 
di;,rli::imente, das 8 às 20 h. 

VENDO - E-·ort-Chia a;;. 

Pi l'ÇO: U!>$ 6.000. Tratar e/ 
L iiza, IJt:'10 teL 76i-3367 · 

V io :,0!..1- -na em pr fe-lt 
t:"'!.tado. J reco: ChJ 3.ooo.on 
rnt:.r 1,eto tel. 767-2º1''5. 

CORREIO DA LAVOURA DE 20 A 26 DE NOVEMBRO DE 1 993 

SOMENTE 

Mulher: para o poeta, a mais perfeita criação de De�s. Da mulher diz-se coisas lindas, tantas coisas que,se 1 untasse tudo, por maior que fosse o lugar, seriapeque�o para guardar tantos calhamaços. 
. Diz-se, principalmente, dos direitos da mulher di­rei!os esses que não saem dos estatutos porque o ' res­peito a essas leis implantadas também permanece oculto ,. estático nos parágrafos-leis. 

, A ,,soc iedade denominou ao homem de "chefe de fam, l , a  , se ele é o chefe, a mulher é a pessoa cumpri­dora das orden, deste senhor, chefe. Se na vida domés­tica há _esta condição de hierarquia, imagina, fora do lar,_ sub1ugada estaria a mulher em qualquer segmento ;,oc1al. Até na brincadeira existe a conotação machista:Fará tudo o que seu mestre mandar?" O potencial de criat ividade e talento da mulherna frente de trabalho não a a l ivia de quando na volta ao lar ser tratada por vezes sem a mínima tolerância.E após um d ia cansativo e cuidadosamente detalhadona em�r.esa, na escola r.o banco, no hospita l ,  na casa de famil ia, no espetáculo artístico etc., não a impede de escutar cobras e lagartos, do homem (esposo) à frente dos filhos e de quem mais estiver junto. 
Há uma determinada hora que o homem se sente tão dono dEI;, que pensa o que ele quiser pensar e diz que aquela é a melhor forma que ela tem para agir e se ela-der confiança ela deixa de ser dona dela próp;ia .  lssc- tudo aconte:ce na esfera do lar .  Agora, no tra­balho é que tudo muda consideravelmente. 
Os exemplos são redundantes e intermináveis. De ledas os modos a mulher está nas mãos dos homens O médico e a enfermeira. O patrão e a empre­

gada. O chefe e a sua subalterna. Da copeira à univer­
s itária todas são molestadas e desaoradavelmente a:;se-
diadas pelo homem. 

., 

Mas a covardia maior acontece quando este im­
portuno senhor se lança sobre uma mulher simples, que 
desempenha um papel humilde, como por exemplo o 
de servir cafezinho. E ele, tal qual um gavião num 
ninho de pardal . avilta, humi lha, arrasa e descontrola 
por completo essa pessoa, por ser o chefe e se consi­
d"'!r<H o dl'."no, corno se o orau de instrucão fosse sinô­
nimo de liberdade, ou melhor, de libertinagem. 

Nada disso fica apenas no convite para sair. Vai 
muito a lém. Primeiro, a forma com u qual eb se apro­
xima para a ela s2 dirigir. Lança aquele olhar quarenta 
e três, voz empastada e ridícula, aquele semblante de 

LIBERDADE DE FALAR (2) 
JOAQUIM M. VAZ 

O homem é f i lho de Deus, mas também é fi lho da 
terra. Então, o camponês, uma vez arrancado do seio da 
mãe terra. sente-se um peixe fora d'água. Foi arrancada 
..:ua profi��ão. E agora qual será sua opção? Será aquel­
que todos já conhecem? E entrar para o filão dos des­
qual ificados e passar a v;ver do sub-emprego, do de­
semprego? Diante do sub-emprego, e até desemprego, 
a situação se terna crítica. Então, cs pais se sentem 
constrangidos diante dos filhos, quando lêem o que d iz 
Jesus Cristo, narrado por São Mateus, o seguinte, "Vais,
que sois maus, sabeis dar boas coisas aos vossos filhos 
Mas esta imaginação dos filhos não dura muito tempo.
Assim que vai chegando ao uso da razão eles já come� 
cam a entender que esta des igua ldade entre riquezas 
e miséria não é da vontade de Deus mas sim do eo.Jís-
mo e da perversidade dos maus." ' 

Creio que todos pais desejam um futuro mdhor
para seus fi lhos, inclus ive estudar em boas escolas e 
receber também cursos profissiona lizantes, para poder 
ingressar no mercado de trabalho com remuneração ra­
zoável. 

Mas num Pais onde está sendo invadido pelo capi­
tal i�rno s�lvagem dominado pela moeda americana, os 

empresários, donos das indústrias e comércios. estão 
jcgando pesado é e-m capital de giro. São cornpr.:,s e 
vendas de ouro e dólar, apl icações em fundos de ren­
das fixas, bolsas de valo'.es etc. Um País, qu� n�? há 
mais progresso. Então, ate mesmo o operc:1rio p;-o, 1ss10-
nal está vendo o seu campo de trabalha se esvaziando 
a cada momento, e isto causa revolta e desilusão, prin-
c 1palmEnte ria juventude. . . .  

Ainda a tecnologia moderna que veio para facilitar 
a concentração de renda nas mãos de uns poucos, e o 
desemprego para muitos. Ur:n �x�mplo: um� empresa 
trabalhava com cem mil func1onar10�, todo� tinha� car· 
teira assinada com salários razoáveis. A firma, . nao sa­
•i�feita com e:. lucros, contratou novos economistas es­
pecialistas no assunto, e eites mes�o�, conhecendo que 
a companhia nào estava tendo pre1u 1z? e� seu co,:nér­
c:io mas e� tinha contratados para ta! finalidad�. e tinha 
carta branca para mexer aonde qu isesse .. entao ccme­
caram a substitui, funcionários P:ºr m.áqu1nas. . . 

Cem a substituição de func1onárros_ o�r maquina-;, 
os lucros da empre$a começa a se mult1pl 1c-1r 

Publiqm� o Ba!anto d� sua Empresa 

no "Correi� da lavoi.1�•1. !si. 161-2125

ELENIR,A DE VASCONCELLOS SILVA. 
cachorro na chuva e o veneno da ameaça nas ent .oi· nhas, caso ela não ceda. r • 1· 

Coitada da cabeça desta mulher que não sa\: que fazer com este E.T. que ap6s isto tudo espera 
e 0 

diga "sim': .  Enquanto issc,: fica,, olhan�o para ela !u� 
cara d� cnanç� que deu pum na missa, tem direi,-.. a sentir-se mu ito bem. 

É uma situacão muito confusa porque a mulh neste caso, na sua categoria funcional, não tem mu�� com o que contar. Naturalmente ela já se coloca n plano inferior e !amentavelmente se encolhe todi�� com medo de que as pessoas pensem que ela é que �  volúvel. Tudo isto ?evido ao . grau _de instrução, ou poder, ou desenvolvimento social e financeiro em que eles se encontram. 
Ainda tem um agravante, as outras pessoas Pode. riam pensar que nada d isso era verdade, caso este s� nhor tentasse desmenti-la. E dissesse a tradicional fra•e "veja bem a distância que nos separa", além da hu�•­

lhação e de tentar ridicularizá-la, também. 
Mas quando chega na hora de falar sobre "os d ­reitos da mulher11

, este mesmo indivíduo inescrup1,;. 
loso d iscursa tão bem que quase chegará às lágrimas e a mão que ele levanta para gesticular contra os h; 
mens sem cJráter é a mesma que desliza no trazeiro 
dessa humilde serviçal e por não vê-la virar-se decidi­dõmente e golpear-lhe com um tapa, apressadamçnta 
desculpa-se: "foi sem querer .  . " e assim como tant� 
cutras formas de hostilidade. 

Ê tudo muito triste, porque muitas vezes a mulher 
Pão tem a quem se queixar e quem a protej " .  E o pi�­
precisa se manter naquele lugar de trabalho. Então 
a:guns programas de rádio que atendem as ouvir/�­
e retribuem dando conselhos, volta e meia ouvem 1"1 
tipo de lamentação de muitas mulheres, que ou saem 
cem o patrão, chefe ou o que quer que seja, ou �o 
cbriga0as a desistir, quando na realidad� recebem !Jl'­
r: icões sem terem a m ínima culpa e o cidadão caminh 
impune como uma pessoa de bem. 

Caso seja preciso o depoimento ciele para tracar 
um perfil em prol dos direitos da mulher que discu o, 
mas , na prática, que surpresa! 

Se a cada vez que iS-so acontecesse num local d .. 
trabalho todas as mulheres desprezassem esse tal 11 .• 
jeito, talvez as coisas andassem melhor, talvez es!e: 
go:tosões tivessem como colocarem-se no set.: devi�,., 
lugar e molestassem menos as mulheres. 

FEIRANTES DA BAIXADA PROMOYrn 
I ENCO�"TRO DlA 15 DE NOVEMBRO 

No próximo dia 1 5  de novembro, segunda-fei1· 
o Sindicato dos Feirantes de Nova Iguaçu e o lm1ituti. 
Cultural do Trabalho vão promover o I Encontro dcs 
frabalhadores Feirantes da Baixada Flum inense. na sed 
social  do S indicato d�s Trabalhadores em Transport•• 
Rodoviários de Nova Iguaçu, na Rua Sete, no bairro dl 
Prata (Belford Roxo). 

A abertura dos trabalhos será feita pelo Prefeit' 
Altamir Gomes, às nove horas. Logo após. o presiden; 
da Confederação Geral dos Trabalhadores (CGD, Jorge 

Medeiros de Freitas, fará uma explanação sobre o perf·I 
da central sindical que preside. 

Sobre economia informal e o Merco�ul, �uem fa��
 

3 palestra é o DiretQr de Relações lnternac1ona1s da CG
d
.
� Bras:I, Valdir Vicente de Barros . enquanto na parte 

0
, 

tarde a dra. Neli Azeredo Santos, assessora Jundica .. 
Sindicato dos Rodoviários de Nova Iguaçu, vai fala r so· 
bre os direitos sociais da mulher. Finalizando, 0 p:es�· 
cJente da CGT-Brasil , Francisco Canindé Pegado,_ vai e':
dare:er qual é a posição da centra l sobre a re�isaa

e:
�;t:­

tituciona l .  O encerramento do Encontro esta pr 

para as 1 7  horas . 
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l l•3HT (Luz e força) . . . 767-2206 
LIGHT (Luz e força) B. Roxo . . 761 -4731 
PRONTO-SOCORRO 1 92 
DEFESA CIVIL . . . . . . . . . . . . . 1 99 150 ACHADOS E PERDIDOS · · · · · · · · · · . i97Í 7 'OJ9� 

CORREIOS E TELÉGRAFOS . . . 768-9303 
767_Qo89 

CORREIOS (AGENCIA FóRIJMl 
l ELEGRAMA FONADO 
�ADIO TAXI (COOPTRD . . . . .  . 
RADIO TAXI (TRANSVILARDE) 
f-QLICIA MILITAR 120° BPW 
ºOLIC!A Cl\'IL i:;2• DPI . .  
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POLICIA FEDERAI . . . .  
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H 'Sº,TAI. ::: ,.\ PG$)-: ilNA1'APSl 
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HOSPITAL ESC"LA S. jOSÊ 

(M ,..,ui+\1 
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C-A�I\ flF :, ooE N. s. FPTIMA 
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ROTAÇÃO 
O Esporte c: 1Jbe !guu�v recebe neste domingo, em 

.ia tarde d� D, '.jJ:.:ie IJj�, punhado de nomes conheci· 
vcs. A atração principal será o cantor Oi Menor da 
Ei;:;ia-F!cr, um dc3 n::-mes mais respeitados do mundo 
de samba. Começa às dua::. da tarde . .. Maison Berta í 
Sertório cem novidades na3 vitrines para o verão. Con­
-firam .. .  Zenir David trouxe relógios chiquérrimos para 
sva Reluz Jóias, para o final de ano. E os enfeites nata­
linos já estão na bonita e sofisticada loja da entrada da 
Galeria Veplan. . . Será no Palladium, em São Paulo, 
0 show de Elymar Santos neste dezembro. Mais preci­
samente, uma temporada que ele estava devendo ac5 
:ia terra da garoa, onde tem um público imenso e fiel.. 
Helô e Leucir Schiavinní, com quem encontro rapida­
,iente na tarde de quarenta graus, contando as novi­
dõdes da estacão . . . Renatu's continua com seu movi­
mento dos maiores na noite badalada dos lados de cá ... 
E Manolo Martinez prepara festa de inauguração do seu 
bonito Bali·Hai, uma casa para a juventude. 
�EIJA-FLOR 

Milton Cunha fica emocionadíssimo quando o as­
sunto é Margareth Mee. A desfilante de fantasias Ma­
tilde Gimenez vai estar em grande estilo em um do5 
<Jrros da Beija-Flor fantasiada de Margaret Mee no:; 
tJltimos anos de vida. Uma roupa belíssima realçada 
JJOf muitas orquídeas. Milton Cunha caprichou nos mo­
delitos. A Beija-Flor vem com tudo para arrasar na 
1'.l\arquês de Sapucaí. O samba é bonito e a animação 
é das maiores na quadra do barracão. Milton pode dor• 
rr.ir tranquilo. Vai ser uma festa de cores no super des· 
file da avenida iluminada 1 
INQUÉRITOS 

Somente este ano foram abertos 217 inquéritos pela 
Po!,cía Federal contra pessoas que cometeram crimes de 
ccrrupção como os do recente caso da CPI do Orça· 
menta. Não se sabe de nenhuma condenacão por en­
,:;uanto. Por quê? Interrogação pairando no ar. 
CONCERTO 

O SESC �,o a Iguaçu recebe neste domingo, 1:s 
15 horas, a C -•.-o•·•a Pró-Música do Rio de Janeiro. 
Um orogr::- · ,.:; ---:r'. 1vel para os que apreciam a boa 
''=' selecion.::Ca\ mtisiCJ. 
TURISMO 

De olho no turismo, dois pontos, o Brasil deverá 
eceber este ano mais de 1,6 milhão de turistas estran­

geiros. O faturamento com o turismo no entanto não 
deverá acompanhar o crescimento n� número de' visi­
r�n_tes, 15% S.':Jeri=r ao do ano que passou. Entre os 
\_'s1tantes. ,º m.: ·or número vai ser novamente de argen· 
tinos, atra,dos pelos preços baixos (para eles, claro) e 
pela valorização da moeda nacional frente ao nosso 
combalido cruzeiro. O maior número de turistas virá ao 
Rio e pelas pesquisas tem sido assim: 40,9% visitam o 
�ia; 27ºó vão para São Paulo e 19,8% para Foz de 
Iguaçu. 

GENTE FINA 
Mais um bar simpático surgindo na noite da bada­

la-;ão. Chama•se "G::!n1e Fina" e tem na direção Derivai 
Rosa e William Goes. O Ec,dereço? Rua Áurea da Fon­
seca de Jesus, antiga Rua Catita. Os badaláveis e colu· 
náveis a postos conhecendo o local. O carnavalesco d!'J 
Cubango, Etevaldo Brandão, foi conhecer o local e ado· 
rou. 

TOQUE 
l - A Receita Federal vai simplificar a declaração 

de :en.da em 1994. Tudo que se traduza em simplif,. 
t.acao e semp�e bem-vindo neste País onde um dia exis· 
�-J vm fv",inistério da Desburocratiz�ção que, a duras 
prna:, conseguiu reduzir em muito a papelada e a bu­
-ccracia. Infelizmente, quase tudo voltou a ser exigidv 
""�Lcc t�mpo depois. 

2 - A declaração de renda é um proces,,o tão com• 
Pt�cado que muita gente, simplesmente, entrega na3 
"'nacs do contador a papelada e depois assina tudo sem 

�
•be,

. 
às v�zes o que declarou. Estamos falando de �ente 

.''"'e t:1, log1co. Tem gente? que sabe muito bem o que 
r ,.. arou. E por que. Mas esta é uma minoria, feliz­
Tl":'.r;te. 

t��XA tO CO 'TO DE FADAS 
. �w\•�ria (;· Ir_ desabafando: mulher não pode sair 

:z,- ' n1 ... 1 3" pichada. Mas isto é em alguns lu-
'::-rt. , C'' ida. Deixa essa gente falar e que se danem 

1, ....... " .... .::c10 • Inveja é uma desgraça mesmo. Se :1 
t �

a 
• e� .. -f.:.r bcnita. coitada, é arrasada, esculham .. 

,.._
,.. 
.. , o diaco a quatro. A Bruxa do Conto de Fadas so· 

-, ... .,:.�u com sua vassoura e comentou, em alto e bom 
.-.:-n- "Deixem as belas em paz, de feia basta mir;h ... 

� ��· N�� é r.•.:� essa maldita pela primeira vez tem 

AR Gil MiMtwii e! !P11 

BE;vrro DE PAULA É \TRAÇÃO 
NA RIOSA:\IPA 

Benito de Paula retorna à Ricsampa neste 24 
de •1::-,vembro (quarta·feira próxima}, às 23 horas 
em única apresentação, acompanhado pela Banda 
Tempero. Benlfo, agora morando em São Paulo, 
retema contato com seu público carioca e iiumi­
nen?ie, interpretando antigos e r.ovos sucessos co• 
mo "Mulher Brasileira", "Charlie Brc·:tn", além de 
clássicos da MPB que ele canta ern ceu ult:mo Lp. 
O show, de duas horas de dur3cào, foi apresen· 
tado nos dois anos anteriores com imenso sucesso. 
Depcis de muitos pedidos, ei-lo de volta neste 93 
ao pako da Riosampa. A promoção é de lrio ln· 
forma I e Brizol inha. 

IVAN LINS "AWA YIO" NA RIOSAMPA 

Quem também pisará o palco da Riosampa 
no próximo dia l .0 de dezembro 1 

às 23 horas, 
para mostrar "AWA Ylô", seu novíssimo show, 
é Ivan Lins, que com este espetáculo já foi aplau· 
dido em inúmeras outras casas noturna� do Brasil. 
Uma novidade: saiu a Banda Batacotô e entra a 
Banda Sublime Furiosa, formada por Renato Fran­
co (sax e flauta), Guilherme Dias Gomes (fluegel 
e teclado), Fernando Caneca (guitarra, violão e vo• 
cais), Luiz Brasil {guitarra, violão e vocais), Fernan­
do Nunes (baixo e vocais), Cesinha (bateria) e Zero 
(percussão). No roteiro, músicas inéditas e antigas. 
Entre as atuais, "Ai, Ai, Ai, Ai, Ai" (tema de aber· 
tura da novela "Mulheres de Areia"), "Confins" 
(tema de abertura da novela "Renascer"), além de 
sucessos antigos como 11Madalena", ''Meu País", 
"Vitoriosa", ''Luz Soberana" e mais e mais. 

JANTAR 

O Conde Dedê Arafat foi convidado pela Josefina 
Jordan para um grande almoço. Tudo regado a cham· 
panhe Cristal e pratarias da fndia. Zefa recebe como 
ninguém e Mr. Dedê adora ser cortejada. Gente fina, 
decídidamente, é outra coisa. . . Enquanto isso, o des­
lumbrado Henrique Marques desfila de carro novo e 
com motorista enluvado a tiracolo. Ele escolheu um ex­
leopardo para ser agora seu segurança particular. O se• 
gurança dorme no serviço, tem todas as mordomias e 
um apartamento na Barra. Hum ... 

ROTARY 

Rotary é uma associação de líderes de negócios e 
profissionais, unidos no mundo inteiro e que prestam 
serviço humanitário, fomentam um elevado padrão de 
ética em todas as prot,ssões e ajudam a estabelecer a 
paz e a boa vontade . . . O Rotary é representado por 
mais de 1, 1 milhão de indivíduos imbuídos do ideal 
de servir, filiados a mais de 26 mil Rotary Clubs em 
mais de 180 países . . .  S6cios são admitidos a convite, 
vale lembrar ... O Rotary se reúne semanalmente para 
compartHhar companheirismo e discutir meios de servir 
ao próximo. . . O Rotary significa esperança para os 
menos favorecidos, famintos e deficientes, muitos dos 
quais hoje se beneficiam dos mais de 30 mil projetos 
de prestação de serviço patrocinados anualmente por 
Rotarys em todo o mundo ... O Rotary enriquece anual­
mente as vidas de mais de 7 mil jovens estudantes de 
segundo grau, proporcionando-lhes a oportunidade de 
estudar num País estrangeiro ... A Fundação Rotária 
despende mais de 40 mílhões de dólares com seus vá· 
rios programas em prol da compreensão internacional... 
O Rotary patrocina a INTERACT, uma associação de mais 
de 7 mil clubes de serviço para jovens estudantes de 
s_egundo grau em mais de 90 países . .. O Rotary foi 
tundado em 1905 na cidade de Chicago. A sede central 
da Secretaria está localizada em Evanston, lllinóis, nos 
States, e conta com escritórios sucursais em 180 países 
e 5 continentes . . .  O Rotary, no ano de 1991·92, s<> 
expandiu numa média de um clube novo a cada l..::; 
horas. 

Publique o Balanço de sua Empresa 
no "Correio da Lavoura". lei. 767-2725 

Ne.:.te �àbado, a partir da-::. 22 horas 

ROUXINOL O REI DO FORRÓ 
LA VEM SA'A8A � OS 3 DO FORRÓ E GLOO'S DISCO 

Prsços populares 

Damas grátis ate às 22h30m 

Damas grátis até às 22 horas 

Todas a, 1ui�tas-feiras ACADEMIA DE DANCA 
cc:.1 o CONJUmo LA VE/1, SAMBA 

a partir das 19 hora; 

Rua Berr.ardino Melo, 1835 - Nova lguar,u -- RJ 
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U, CO�NIOS: INPS. IPASE, POÚC!A MUT AR, 
CORPO OE BOMBEIROS, CASAS DA BANHA, PETROORÁS, 

IIIINISTéAIO DOS TRAl�SPORTES, COMPACTOR, FEOREIRA 
11111 VIGNÊ S.A., MINISTé<IO 00 EXÊRCITO. 

CONCESSIONÁA!A DCS SERVIÇOS FUrlERARIOS DOS 

1 

CEMITÉRIOS PÚBUCOS OE i•OVA IGUAÇU 

•MATRIZ• 

RUA DOM WALMOR, 17- NOVA IGUAÇU 
TE\.EFOKES: 767-05:?9 E 767-9124 

DESPACHANTE OFICIAL 

"'- LICENÇA DE CONf".J'RlJÇÃO, L:GALIZIIÇÓES 
,_.. '

� 
JUNTO À PREFE!TURA E CARTÓRIOS 

- , DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 
I' 

'- R'ua Dr. Athayde Pimenta de Moraes, 68% , .... 
Nova Iguaçu• RJ 

• Telefone: 767•0425 • 

{ff 
FAROL DAS TINTAS 

fi � 

-
V:ãNDE SEMPR:ã POR MENOS 

TINTAS• ÓLEOS• PINCÉIS• ALVA:ADES 
GESSOS • COLAS • \'ERNIZ!::S 

TUDO PARA PINTURA 

RUA QUINTINO BOCAIÚVA, 53105-N, IGUAÇU·RJ 
TELEFONES: 767-8384 E 767-8388 

r� ' !-i.J{ .. LJ .. � Contabilidade Nelson Bornier Lt:la. 

ORGANIZAÇÃO DE EMPRESAS 
ASSISTÊNCIA FISCAL E COMERCIAL 

-BALANÇOS-

ESCRITÓRIO, RUA PROF! VENINA CORREA TORRES, 
230 - 10' ANDAR -JELEFOtlES; 767·17471767•7621 

(SEOE PRÓPRIA} 

RECEBEMOS "TICKETS" COMO FORMA OE PAG"''"' -o 
HUADR. TH1BAU, 20-TELEFO,.IE: 76C,.3760 

CENTRO-NOVA IGUAÇU 
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Jf'�� CL Esportivo

Fraldinha do IBC poderá conquistar 
o Campeonato Estadual de Futsal

MOSCOSO JUNIOR 

Na última ediçáo do CORREIO DA LAVOURA, que 
circulou na semana passada, aqui mesmo nesta coluna,
abordamos um assunto que se refer ia ao Futsal que está 
sendo praticado pelos pequenos atletas do Iguaçu Bas­
quete Clube com muito entusiasmo e empolgação, prin­
cipa lmente pela equ ipe da categor ia Fraldinha (até 8 
anos de idade) que encontra-se liderando a compet ição
Estadual promovida pela Federação de Futebol de Salão
do Estado do Roo de Janeiro, Já na reta final, o cam­
peonato fica cada vez mais emocionante. O alviverde 
iguaçuano, mesmo tendo perdido por 3 a 2 para a ,.,. 
presentação do MeUo FC, no dom ingo passado, segue
f irme na liderança do returno somando 34 pontos ac
lado do Co imbra. Em segundo lugar aparece Piedade
e SC Ramos, ambos com 33. 

O Iguaçu BC foi benef iciado com dois pontos que
ganhou da equipe da Telerj (Aset), o que deixou o clube 
-,a cc-r.dição de disputar o pr imeiro lugar de Fraldinha 
neste returr"IO que promete muita emoção na décima 
auinta e 01tima redada que está programada para ser 
real izada -,este domingo, a partir das 9 horas. Os jogo, 
que servem para definir o campeão do returno são os 
eguint<' SC Ramos X lgcaçu BC (em Ramos), Coimb,, 

X Mangueira (no Coimbra) e Piedade X Marabi <em 
c ' 1 

l'.:UAÇ J rc FOt'E JOGAR PARTIDA EXT'!A 
Segond<, o (,;.lf e. e_ [.,L 1J l 1t _ J, c_...,o .,) tim L r 1

o SC Ramos e o Coimb, a gar>be dJ Mangueira, hov r 
,,.-,. 1"1" ·••,i; crt \Er C · T\hr1 cm qvadn neutra.

O IBC :. -.e P"c'era "ª pdr Cas 'mais -,-.:,,r-;do
e rc r ••r r o e"' c l  c 1ficaç o", E:xpl ica U l iccu. Sr- o 

Bangu gai·,har do Me' .:, o IBC entra cofTl o maior nú­
r.cr:> de r:ionto� �J,:.rhc C -a;it� toda c�m�rtiç;c., poi;) 
11- ""31 rst com e 9 p� •o• O d r , r aprove,tc-u
t�era dize"' que est,i;. ult wa r0J da talv .! n" > cr l d ":)1 
•,da "Existem fTluitos iogos sub·iud ice no Tr ibural d-, 

t "):,rt;vd d 1 I= d I Cdr" .,, - 1 .. , r,,..1,,. �e '-+A 
c1ve a rodada seja adiada, �a5, a princípio, está con 
• 1 1  n,aJa f- ca c-sse do,r ngo" "O Piedade, por exen"plc
rnd l p rder os :,antas para o IBC", finaliza. 

TREINADOR BET INHO ESCALA O IBC 
O dedic0dc e experiente :reinado, do Fraldinha do

lguaçJ BC' Betinho. tem uma responsa bi l idade muit:,
g ar>eL d,., , e do ego contra o SC Ramos. Conversando
e :.m nossa rPportagem, o técnico revelou que somente 
� caloria , equipe no treino de apronto que foi reali• 
zado ontem (sex•a·le ira) Porém, na quarta·fe ira, el .' 
�e anto;J oue �n1., t O"F" er• d ns quadra assim escalado: 
'•uno V •ter (T', ,gol, Rafael, Luizinho e Formiguinha 
A ún ica dúvida dr Betinho, portanto, é entre Victor e
-hia'"'-, 11C"'1M 1·� onuco de estratégia, com um pouco 
c'e \Ortr e- t,rn:-,ér.1 com a garr 3 e d!"terminação de rc'"-
os _!JrarlorC"s, rr:ider-- s checar a camoeao do retur110'' 

rr,nf1 Brtinho qu,., tr nou a ,..�ui;,� durant� dois anos
..>:-1 € rr n :k rn"' r- � ""\ r! r,, J d 
6( "'Jr..:: ,.. tr h ilho "" r rc--"nhPrido P a r:compi01 3 

vss ele: --if 1c 3Ça:> p r ê:: fin " e rirerp 

SOCIAiS 

,zc rado pa rte do mutirdo oue s empenha em arre. 
'" aar " l ime-.!:.> pan e; rro1.e� ta :fo , - 10v ,.,, Ange :, 
� l-...i.i, Rc;)._.ngt la Pczz1n1 e Nelma Lamas, todas diretoras 
Jo r 1 J e.., e-,... •'3r e p,omovenco reste domingo, no
girias1'- e :::lu� it>, a põrtir das 1 9  hor�s. a "Campanha 
Con• a a Fome" Quem aparecer com 1 quilo de al i­
mento nao perecível terá direito a um ing resso para 
oc•istir -o show do Grupo Calafr io. Segundo Angela_ os 
c:l imentC$ arrecadados serdo repassados � Igreja de Sào 
Jcrge e N. S. de Fátima, em Nova Iguaçu. 

A part ir do dia 2 1 ' 1 1 a 1 9/1 21 1 993, este mesmo 
grupo es:aró empenhado na Campanha da Roupa, Ca l 
cedo e Brinquedos. Quem tiver algo para doar deverá 
foze·i'l r3 secretaria do Iguaçu BC, que fica localizada 
r,?i: R1Ja Dr  Arino Ol iveira n.0 85, próximo ao Colégio 
e, s ,.,.,ã, e ,JSS. As doações serão repassadas à lgreie 
t". S. do ::,rmo, também em Nova Iguaçu. 
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� 
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RICADAS

CORREIO DA LAV0URA
NOVA 'GLAÇU 'RJ --- -- --- --
- > - ANO LXX V I I  DE 20 A 2o D� NC /EMaRO DE 1 ';13 

OURO f INO SE CLASSIFICA MAIS UMA VEZ
PARA DECIDIR O MASTER DA LDNI

Ao derrotar o Social Jún ior pela �o�tagem elástica de 4 a O dom ingoultimo, no Estád io Joel Pere i;a em Mi­guel Couto, o t ime do Ouro F'ino asse 
f

urou, mais uma vez, sua presença nainal do Campeonato lguaçuano de Fu­tebol 0aster (edição 1 993) promov ido
ft

la L oga de Desportos de Nova Iguaçu - �Nll. Neste dom ingo, o Ouro Fino de-c,dorá o título da temporada com o Águia Dourada, A part ida decisiva de­verá acontecer no Estádio Nielsen Lou· zada, o "Louzadão". 
. Com O EStád io do Miguel Couto che,o de torcedores os atletas do Ouro �,no exibiram um futebol alegre e ob--1et1vo, quando emplacaram os quatro gols na vitória através de Nunes (ex­Flamengo, 3) e Can indé. A equipe ven· cedora que tem como presidente O jo­

vem Cesinha, se deu ao luxo de ter no 

bancu de reservas o Prefe.to de Nova 
Iguaçu, Altamir Gomes, que é conside­
rado um dos cobras da equipe. "O AI·
tam ir focou no banco por estr.fégia. Ele 
f� poupado p,ra a grande final" - ex­
plicou o tócnico Ubiratan, que apro,ei­
to, para IEmbrar que o Ouro Fin:.i fo1 
campeão no ano passado. 

EQUIPES 
Veja como os dois times jogaram: 

Ouro Fino - Valdeck; Pedro Paulo, Ari 
Bigode, Lclei e Tenho; Nei, E l iseu e Ca· 
nindé; Jairo, Nunes e Clemente. Técni­
co: Ubiralan. Social Júnior Paulo Cé­
sar; Jorge, V/anderley, Hélio e Jorge ln· 
d, lécio; Ubiratan, Paulo e Edson; Ro· 
berro, Jorginho e Ernane. Técnico, Ni l• 

Para o jogo da decisdo contra o 
Aouia Dovrida, o ogador E l iseu deverá 

o lugar para Altamir 

UNIDOS DE OLINDA FOI GOLEADO PHO
SACAM PELA CONTAGEM DE 5 A 2

A 1)1 � ri a '"r r +ut _ I 
r�vrra cr1at1v daoe, i! t u ,:,e e' v" e., 
de Olind, FC, de Anchieta, acibou so• 
frendo 1.Jt'l"d gc f' J3 p 1-=- r lf '"'rr r.., 
5 , 2 ,pl icada pe: · con1u11to do Sacam 
FC A partida, d isp, •ac<a dc.minqo pas­
"" 'CO 1;') e nn<) do A� d" Oure, n r •c1 

rro foi , � (!,3 por me: ( 1,..f'T'I r _,.,_ fa. 
d_ Ch ,e 3 do CaMp1 -na• L F , t  
v�tere " º  r OPl� l io Ribeiro () 5  JiJI C 
vcric,..dor 'ora'TI a:;_ dL �o J;' 1 
dores Peterson, Ev ,dro (2' W l l nqicn 
e Nélio. P ... ...  l U dcs marcaram H ... o 
e Abelha 

TIMES

Os de is timf..s a .. sanm e c::ca!ados
da segu:n, m_ ne : Vnidos de o:;nd�

, e Ab Ih , D, ov T .c. � 
"' R� rio, ,1élio e ( 1JVI. -r(:r-n C('I 

n " r�, S .:l t :oram· Jrid, Al:,el , 
t" l ir e :)L v. rc::cam Carlos, Pa<" ---

Jt.. ., r foi:a c- Ec ir"'r'C; Evan�rc, 
':-c c-r r> P1.•1r; Ge Jn "Jél c e P  

, ,. Ad,I .., Dest.Jciu_.,_ 
1 11 (':.( .. . "-t€: n \ 1 ,ll 1 1V'J 

� ( '.:',.,., cc:-.,d lZl J o t:i• n, l'-' 
o 1 > ,,, ., 11 > e i I rr 

A PQi pe ,fo IJnidl)S e, Olin,i 
� e .. ..., _:,-:, es-1-:11n p'e Jndo cor-, r, 

r ""'"Z' --ntac.Jo dr Atletice FC, em Que,-
'" 

SELEÇÃO BRASILEIRA VENCE NOVA IGUAÇU NA 
PREPARAÇÃO PARA O SULAMERICANO DE FUTSAL 
C1;mprincfo mais umJ r=i HliC'.ipa<"<10

no cal< ,dtrio d preparaca., v • do , 
e1;.tr..:. ·a - ( e,:,i or to Svla1 1 r :1nu 
F1Jt ' (cat, 1rr rr ri,,, prc v,. • > ,> l 
t ,n("I "'--.11 1 0  e l -
b1r en � rt P , 1 -
d . � .... , ... ,.1· 1 :,m1•• -: 
quir f,3•fcira pa'j ad.l. O brn 1 i� Jf')-tre ,nn 
ccontí:'CCU r-,.., e in :, d fsp""rtes d 
Iguaçu BC onde a !'larotada do Bra 11 
golir-- :11 Sr le,..Ãr" de Nn>Ja - -3<", (f r 
m. -la ;,ar 1ogadc.rcs do I B C  · Teleri•
A •) p 'a -�otagcm de 6 , 2. Na se­
mar,a rc.trasada, o Brasd .á havia go­
leado o Friburguense, de Fr iburgo, por 
8 a 3. A Seleção local contou com o 
apoio da Liga lguaçuana e Nova lgua·
çu FC, que enviou o diretor Mcntival
Ferreira para coordenar a Seleção lgua·
çuana 

Cerca de 1rezentas pessoas estive­
ram prese�tes ao ginásio do IBC e, apos 
a execução do Hino Nac1ona pôde se
ver uma boa pMtida dentro da quadr.J. 
Os pequenos atletas da Seleção Bras:· 
leira, mostrando um futebol b,1stante <11· 
guro e ob retivc\ deixaram clarc C'L e f"bO
estavam 13 1 1  para brincadeira. Aos 1 5  
minutos apos uma troca de passe ,o,,.. 
Fábio , Vin,r • ,,••�:u rd!lt ir, e for 
cons�gu1ndo v•?ncer o gule1ro f./1arce· 

g ,1 r :itt:- o Qt.,e lc\ou :! •c-rc·C; 
l�J ::, a€ l 1 r  o Via,.. :! � ,. d 

m•• u - , F .iio que ioga n, r�te 1-A' t 
3 2 9 a � C • 1 A, c B 

' l 

, F 
r .,, cc.m os qc, ri 

� i\flarcmho. Terr- n 
p .. tia� ,_,,, 6 a 2 .  

QUEM JOGOU 

.a :líC 

d: 

A Seleção Brasileira, que t:1 .., 
t,; .,,1;;-r, ar e 11-da pelo tec, o S:..,am, ... 
�v > ;r ogou com Mar, JthniJn Diego, 
'/ n1cius, f,Aárci� e Fáb '--' E :d Do• -
glas, Pequeno_ Marc ,, Dieg, Bruno e 
Paulo Roberto, Já o Nova lgua�u, do 
técnico Luiz Carlos, o "Caçau". atuou as­
sim, Marcelo; Felipe, Eduardo, Rala�, 
Mun iz e Ronald. Também iogaram 
Carlos Eduardo, Mauríc io, Carlos, Mi­
chel e Rafael S i lva. O árbitro fo i Ney 
Ribeiro_ auxil iado pelo fiscal de l inha 
RcbNt,:, Costa. ambos da Federaçao de
Futebol de Salão do Estado do Rio de 
r�r'\ ;ro, c, que fizeram um excelente tra•
balho. Na mesa, anotando e cronome•
trund'o, funr1C')nOu Eduardí- Ramos P Nil·

ton Gomes, respectivamente. 

DELEGAÇAO BRASILEIRA � UNILAJE 1
CERAMICA PROPRIA 

VENDAS A PRAZO 

DIREÇÃO: JESUÉ BRITO 

f:' abr ndo o caminho p a a g \eadcJ 
Com 1 a O em �eu favor, o Bras.11 passou 
a tocar ma s a bola, enquanto Nova 
1�1 J("U tfrntava 3'1. 1oyadu ofensivas � 

A del 3a1-e1u bra .. )1le1ra v1 �iar com 
de�t no a Sanros, seae do ;:,1,ramer caro,
no d ia 15 de dezembro, as 8 horas. A
sa da sera de frente ao se Rdmos na• 
quele bairro. Além dos atletas, tambem 
acompanJ, -, a delegaçao S ,m r lo" 
(t1t"'1r1dcr C:.ér }ti) Perez ( vperv ur 

Matriz: Roei. WHhlnglon Lul%,, km 1 5 
flguejr• . O. C&x!u 

FIiiai: Av. GetúllO d• Moure, 11:e 
Centr:) Nova lgLilHrU 

Eacrtl6no Rui Prol- V•ntna , Torr .. , 230,,<1-Ga 
c.nuo No\-e •g�açu 

Telll.:767 • 9280 ' - 1 07 

c e e m,: t '\I > 1ntc- qu -e 
tcnt�va a reaç o e �elrcron,'ldC' - d·
e tn > " l' e.ui g I e- f 1 1n J 
lad( por Diego aos 20 minutos {Diego
é O :,rt1 iro :io ( c,mpc-onatc, Est úU 
r 87 101 EI ,tu 11.!I t> rt J 11 · 
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co r�presentante do iuo df' Jan.eJto _no Carnpt·on.a•-o Br;._ sile1ro JOgari, 'lestt 1.11:- 1 pela &egunda Le "n•u � V1tor a no ea\Adio dttte. til­peramos llUe O .-.1C;°?-n,. _ > !aç,a uma boa est�1a nesta fase da competição. • 0 p .•loto Welhngt.On Antunes foi o_ grJ.nde \·encedor da penúl. t1ma etapa do Campeonato. Estadual de Au:0cro.ss (con_ 
Junto com o Municipal,. An­tunes \·enceu a rro• ... d� pont.1 a ponta na. duu bate­r "' Re1I1aldo Ptre.ira, 0 B 
�o tetr rampe.._-., fie� .. 
2!I Ir.. .. � e 'lgora esta ;;i-en­
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R e1. 11,, 1el1 

1"1 os ,;:·· n-r e • 
r..lrr- e (Ltt·to1 aqur. re 
num contrato �ssinado c-
19i9 para realiz rern Jm tr -
b "'ao ,.:OM a sei 
• ngo pra ""- O rLsul ado 
e :-1"n e t. > .. 
A:áb, l 5:.. 1t.:1 L l CO 
I > ! l. n if tO< e 

en10s "erdr e ilJT' :o r... 
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C I N E  V E A O E  .-\'id 

c..-u 1Agu.1;l.S de- a,;o III).  til· 
m(' ,je .1,·enturas, '--.om R;:,,i.hf 
:'.\lcl.S l' t" Raul F: teman .Ex· 
citai;;õe1 tra�etras ,sexol 
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